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U~I GENTIL GUERREIRO BRITAN NICO-U~! 
CIVIL 

INCIDENTE DURANTE. o 
NA F RANÇA 

EXODO DA 
Spllo11 

POPULAÇA O 

Dura11I~" natrw-rão ''°" crJtailcs t aldeias da Fra•~ OJ t..tlJeo1. tas ,,,wlhnts t creanta.1 1<1/Jrna11' J.orrlitln:ente. Para oJ1umas des.sasj",ridimas n-a jd a U(unda 
ta 9H# tinha,,. d4 abandotta,. :urn /Or'tS, pela aprox1mt.s(âo d~ um utlmt.t0 ~I. tnl,.tla~1to. a resignação wm f"" cnfrtnlaram tamanJJo 1n/orlun10 f01 Mmira~. 
As tropas brilannau..s e fran(,U,tal twe"4ram nltvanlu .uniros ds pobres vid1mos dos AuHos, 1 a nossa tyattura, um {ltl <Ui,nltn tU r~ .• \fa.14-nea. moitra ""'ª pra(a 
"""'""f(;O., dtJ Corto ál ,lfol0it)'f.list.a.s, jwuur°'omenU 01udando uma. uMora idOJo, frtJ•IU.io,_ o tnJrar no stu ean1nlto, ~"*o transportar para um laia,. /6ra d4 

f"h"#"· /\:ric> 'ra fJos.~ifJ"I Pffml'Jtt'tf'r rr mas~ Umf>o na !(tU1 rl'CÍdf'fflU1, ntt1nJrida ~lo {0#0 da arl1/Ji11r1'a do inimipo. 



Escriptorios da rcdaccão e admil!strn\'iO 

d' .. o F..,,.!ho;" 

9, Victoria Strect, S. W.1. 

Te/cphone-Victoria 466 / . 

Assignaturas 
Annual ou (26 nurnt:rosl 
Semestre ou (13 nunH.:ros) 

Londres. 

Brazil, Portugal 
Rs.to Sooc> 3 Soo 
Rs. 5Sooo l $50 

Á VENDA NAS SCOUINTES CASAS: 

PARIS. 

F. Mendes d'Almcida, 47, rue Vivieonc. 

Portugal-­

Coimbra-
Tomás Trindade, Largo lliguel Bombanlo. 

1). 15.e 17, 

Lftbo• -
Livraria Brazilclra de ~fonteiro & Co .• Rt1i\ 

Aurca 190 e 191. 

Porto. 
!.1agalhães & ~loniz, l.t\rgo dos Loyos. 
Zacharias Rodrigues tX Co., 23, Praça da. 

Liberdade, Porto. 

•arÍ {Bdctr.l-
F. )Jalta. Trnv. Campos S'.t1es. 2z. "AUacioba," 

Rua. João Alfredc-.. 
Llvrar1a linivcrw.l tio Tavares Cardoso, Jtu<\ 

João Alfredo. 

Si'o Lult de> Ma r:ar1?1Ío-
Anton10 Pcrcirn Hnmns de Almeida & Cia. 

Ccará-
Crato, j os.! de Carvalho, Ro:.\ do Com1nercio, '" 

Prrn1mbuco-
~la.noel JS<Y,:uctm de Soura, Rua do Bar-lQ. 

da \'ictorld. 
João \\'allttdo de )tadc1ros .t: Cia. (LibraJn1 

Franta.J.S("I, Rua 1 de )tarço 9. 

Bahla-
Joaquim ltibciro &: Cua, Ru:;l. das Prinoel.3.! 
No.~-

Vlc1orla-
Paschoal Scia1narello, Rua J eronymo i\ion· 

teiro, 6. 

Rio de Janeiro-
Crashley, Rua do Ouvidor, 58. 

~ io Paul..-
P. Gcnoud, Lavra.ria. Campinas. 

Po1to Altg-rt-
Llvraria Univena' C'.nrlos f:.chenique.. 

Nio Grande do Sul-
~fcira E. Cia, Livraria Comniercial. 

Curityba·-
J. Cardoeo Rocha. Hua 15 de Novembro. 

"O ESPELHO." 
Aquelles que desejem obter o nosso 

jornal regulnrm en1c dcven"I remetter em 
caria registrada a imporrnncia de 10$000 cm 
sellos postacs r ntcrn .. cionaes de 200 reis 
(assignatura de um nnno) ao Gerente 
d' "O Espelho," 9, Victoria Street, Londres, 
S. W.1. Inglaterra. 

li 
UMA VISITA DO SOBERANO OA 

INCLATERRA 

N <> ardor. da encaroic,:ada h:u.dha que agonL 
'!.ê d~n,·oJvc nu ·• frunt " o ~bcrano 
da lnglaterr..\ foi '1 ... uar ª' ~ua., tropas 

'IU~ cada dia ajuntaJn 1na1on:!'I 1::lona., ao seu 
'aho-.1ssimo açti,·o n'csta 1nln11..·1\"a e &'\CrQS.anta 
1..-ru1ac10. de libertadores contrn tvr;_\nnos. 

Crorge V passou tres cha."p no 1erritorio da 
l•n\n\·fi, no n1eio.dos seus. solda.clo!4 ()U<' to;i1a~n\ 
pn1·tc na 1nagn1fic;.a r1..-s1~tcnr1a nos pnn1c1ros 
atn<1ucs dAS hordas a1le1nães. . . 

() rei da Inglaterra não <Jl1l1 <aue n. ~ua vts1ta 
fos.-;.e rodeada de ceren1ontn." e por u;to rec.:uSóu 
(X'rnlittir a organis~âo de uni prog~m1na: 
S. 1\t. foi fehcitar os ho1nen~ ,.,\liclffl <' animar os 
11\UtiladOS • 

. \ nu ... s.i.o tt:al tt,·e co1npleta ~ admira,·el 
('~«U\àO. 

1)(-~c o começo da act_ual ut1t·n!\1va aHen1ã, 
() ttl C~eorge dCSCJOU v1!l1tar no,·n.1nt:nte M 
trof)•l1' Lritannicas, poré1n, para n ;lo des,-1ar por 
sua presença a attençJ.o dr un1 só doo seus 
&old:).(los, o soberano da 1nf;latt•rrn. t.:onsC'r\'Ou·sc 
cm J .ondres, mas a sua a.nc1n de ver de perto o 
qur t!C pa.s..:;ava, de felicitar ~ eurorâjâr os bravos 
que con1 tanto ardor <lcf('ndc1n a liberdade 
hun1nna, deeidiu-o a partir paro. a rr,nça. 

(l rei George chegou à tarde cn1 un1 porto 
íranceL e p.'lrtiu immediata1ntnte para a vau· 
guarda occidental, seguindo a di~çào ~06 
Stttõres bravamente guardarloa pelo exercito 
hntannico do norte. 

:So tiiCu caminho, S. \I encontrou algumas 
d" 1sõts que vinham de ser subs;tatuidas no 
violentíssimo combate e con1 outras que se pre· 
paravam para tomar parte nn luctn. 

S. jl/, J 01'ge V visiJa os feridos t1inllos do can1po 
da:1x11atha 

(l l'<'i n1andou parar o ~·u(a.uton10\•çl, os sol· 
dach~ o rodearam e tnO"trarnn1 ~ .. :u1sft·1LissinJos 
dt' \'l'r o seu wbcrano no ml'ao d'cUc·~ 

<> c;:omnlandante do exen:ito do norte conduTiu 
u n:i a.o seu quartel general. aprtse.·nt.andc>-lhc 
o t-.tado mt ior e alguns ottu.:1.:M..~ do corpo de 
A.\ H\dott:.. 

~la1~ rarde, no DX'SDlO dia, u n-1 visitou o 
qunrtel g~neral dO!; a11stralian0"', . con~·cn;a~dc; 
co1n o gtncrol Bird\\'ood e 1..·1n t\Cr,111da, tá noite, 
foi occupar o castcl1o que lhe tstava d~stanado. 

Na tnanhã seguinte o n.•i C<·orgc le,·a.ntou~e 
l l'"tnn1~nte fez \nl"'a s'i1nplcs N·ft·i\!l.t> e encami· 
ohou-~e p .• .\ra o quartel gt•noral dl' Sir Douglas 
l la.ig, o e1n1nente soldado <1ue n 'nl1uelle mo· 
n1t•ntu 'inha. sobre os seus ho1nhros o.s respon· 
~'\bllidnde~ da maior rc:si~tencia nlihtar da 
ht!<.toria do n1undo. 

t>e-pois de ter conver-aôo clurantl' Oleia hora 
com Sir Douglas Haig. o tt1 chng1u-~ para o 
quartel general do corpo d<'. ª''t:ldõttS o:idc o 
~neral ~almond t'xpli<:ou a S.\I a organ~~ 
•l'C°" ..... s.eni(O adtr1irav~l qu<' tJo t-xtraord1nano 
t<mcurso (!Stá prestando à (;r:l·13retanha e 
<\s naçõc,,'S cultas, empenha.das ta1nbc1n contra o 
atroz despotisn10 a1Je1não. 

Nn tarde do dia seguinte. o tti v;sitou o ter· 
cciro cxcrclto, co1nn1undndo pt•lo general l~yng. 

E1n todo o seu percurso, O!' b."\1a.lhões que 
repot1!'>í\va.nl ou estavatn e 1n c:uninho para o 
combate acclamaram enthusinstican\C•nt<-' o sobe· 
mno da lnglaterra, tcstc1nunha1~clo-lhe o seu 
ele,ado apreço e o seu grande cannho.. _ 

Ue um espirito den1ocmta e hbera.hssimo, o 
tt• (;eorge conversa,·a con1 os teu~ soldados. 
lhes apcrt.ando '<igoroAmtnte t\ mão. . 

Ao cncontrar·se com a .s• d1,·l&lo, o m de 

C> R~1·•~1.110, 1R 01-: \I "º tnl..:: 

DO l)IA li 
c.:larou : "tC'Klos nós conhecenu:ie; a. s 1. c.liv1~.lo," 
ao 1nc~1no tt•n1po que os hravm Juxltl"Hdtrf 
o acclama\·an1, possu1dos de grande çnthu!t1a.<1n10. 

~\s , 1 .. 1t~.,. dr> ft'i (~eorge ~ h~(\ilM'S pru,·am 
a sua continua prcoccupa;âo ~tnotlla t ~ ~u~ 
proíundOI !\IC'ntiln~ntos de candade. . 

Ourante a sua. recente pçrmanenaa na 1· ran\.a, 
o rei con~agrou uma parte cons1deravcl do stu 
ten\po a v1~1tar os feridos ; o soberdnO anglcz 
se informou detalhadan1ente do funcc;:1una1ncnto 
dos servic;os sayütarios nos aca1n~1ncnt~. na'i 
est-rndas e na.'> estações de can11nho de í~rro, 
coovcrsando e1n toda a parte cont os gloriosos 
anutilad~. 

S.:'-1. suri;;ia 1· unto ao leito dos seut4 M:>ldados 
cosno um :;imp cs e affcctuoso ca_rnaradd, cntre­
tendo·&e con1 cites sobre a maE:naht'.l rt· ... 1-tu.•n<:1a 
do cxcn:llo bntann1co e os an1ma1ulo l.\loroeo;a+ 
mente. . . 

I<cpcttm a~ora na vanguarda bnt.'lnn1ea, a 
curiosa lustona de uma sccna Pª'"'"da na 
~t.'\Çâo do canunho de ferro de l)oull~n~ .. oode 
al~uns ho1ncna do ser,•iço de an1bulanc1a u1i.1al· 
lararn e1n um trem diversos feridos perten· 
centes a uni corpo colonial. 

1\li chcgnndo, o rei approxi1nou-sc casuahn~nte 
de u1n 1n.paglo que re~usava .c1n urn•\ pad1oln., 
tendo a cabeça. envolvida en1 hgadurn.s . . .. 

Curvando-se docemente, o sobernno thr1g10 o. 
palavra ao ferido. informando« de. iieu estado. 

Um oflic;ial que aconipa.nhava S,\I dliSC ao 
soldado ferido que respondesse ao rei 

F~-..e c1n consequencia da febre que o domi· 
nava ou 'limpl~ente por um n1u,·1mento de 
surptt'ta, a ,·crdade 1:- que o_ fendo. crgutndo u~ 
pouco a cabeça. pronunciou t'Sta.5 pala,·ras . 
•• ~teu vclhn, ha muito. tempo que 1ne ía.1~.m em 
você. po~m. ~ a primeira vez que o V<'J~·. 

Sempre democrata e affectt1~. o rei <:eorge 
acolheu sorrindo a. phrase do gigante fcr•d?·. 

Convcol nl\o esquecer que, d'?ra~te a Sul\ v1~uta 
A vangunrda occ1dental, o rc1 < .eor~c ~ebc11 
<:om ~r.lndc cordiaJidade dive.rsos JOrn~hstas, 
faiendo-lhrs o elogio do hcro1~1no da l·ran\:a. 
cada vei nlai~ estn.>itamcnte un1C1a. A 1 ngl;\\(_•rr.l 
na dcíeia da hberdade contra o_ dr~rot1~1no . 

• \o tt,n: ... ,,ar ;\ Inglaterra o rei (~eorf:C" chrigiu 
a bclla mcnQgem que se segue ao clkfe de> 
extl'Cito britannrcõ, ~ir Dougla-. ~ la1g. 

" \h-u ,aro mattehal, Por oc~1lo da minha 
vbua 1 vanguarda, eu tive occa._ .... ão ele "~ ,·cr 
e a vari~ dCd v05SOS generacs dirigindo a batalha 
que ainda. Mci durando. 

" 'l ivt•, pois, opportun~dad~ de ço1\..,tatar a 
indomav('l corage1n e a 1nfau~av_el h•1t:\<;1dade 
das nünha.1t 1na~nificas tropas obn.gada!; a ~up· 
portar todo () l)('ZO dos. ~ul?rc1nos f.'l:!ÍOl\'M da 
OlBior )'arte da-4 Íôr\'a.5 HHllUg~. 

" Eu tive a ~'\tisfa-;ão de ver th,,·cr"n~ \nud~des 
vinda1 da ,anguarda e d~ ouvir elos ottu,:1n-... 
e dcld t\oflldatto!\. a narrau,·a etncx1onantt doii 
tra~i<'Ol"l rp1 ... xlios d'essa luta c1H.:.Lnu,,\!la c1u(~ 
conteç<>\1 ha uma "''mana. • 

·· '"'º•º aos excrcicios das "º'ª~ 1rop.L<i, 
anc;_ ull"i."'L"' 1 ar•l 1n-m reforçar os "'CU~ c;_a,nãra..la-.. 

" E1n ui-na ~de esta.cão de amhuló\n \'i, 

cu tl\e ª" pro'a." da acti"idadc ~ d.\ atteni.:"'º 
co1n que c•Mla dO('nte (;. tratado. do llltMno tnodo 
que drL ('x;_\chd.lo com que chega1n ~ tre.ns con­
du1indo ru~ hospitaes da bai;e de OJX'r<\,·c1ic·!'o nf. 
feridos t 1n \'!'ola.do de .viaJar. . . 

•• 1\ t'otajo~n (X'\C1eneta d.~ ferido" 1)()(ha 
aJ>CTHL" g(•r 1gualnda 1>ela sohc1tude <.' bondade 
dos ql.•C 11<. • t'ncarrcgavam d'elles. 

.. r .. !'I('' 11..·:ostem\1nhoS s..'lo breve&, . tlOrCf!!. 
con,·in(cntt•"i . cu espero, pois .. 'lue o unp'-'"!º 
intcin-, ,·1r;l t.:ommigo vos expnmrr a ~mtul.10 
que '\'OS (!- dl''\ ida e ao vosso. C'XCfC\tO JlC'I.\ (;Om· 
pctC'nlia e 1nv~ncivcl valentia com c1ue ttndM: 
conunuado a féptllir a fomnda,cl otten ... 1va 
allcnh\. 1 
. • Ftnbora a'i nossas t:Topas tenham "H ~ te1n· 
porariamcntç forc;adas, cm const-qut•nc:aa da 
superioridade nurnerica, a ceder al~u111 tc.·rrcno, 
a 11nprc'l".1o clo1n1nant~ no n\cu C:"p1nto (: que 
ncnhu1n ex(•r<:ito podcna co1n Ola1or corai;:-cm e 
boa vontade íater o que fizera.n1 as trop:\ll <1uo 
vós tC'n<ll', a honra de co1nr:i1~nd<,•r. • . 
"·rodo~°"' que th·crant o pnv1lcj:t10 de part1c1pnr 

cto que M' pa'>...Ou na va.ngt1arcla, M'nt1r SC·âo 
con10 ru urgulh~ de pertencer á raça brua.n· 
1üc.a e d'~ 1ndomave\ esp1r1to que nM J>er· 
mittitâ. com o au"ilio de Deus, ,·cnccr as dllhc:ul· 
dades âC l\13H. 

·· Xa lnf{laterra nós devemos prooc.-dtr cl(' nlodo 
que <"" n~ effectivos sejam man\\dot ao 1n,·c1 
nerccss.ario, rncora.jando os n<>S...,.(13 OJlC'tarH>i 
honlcns e nu1lhctts a trabalhar profi('uarnt·ntl' 
com todM o...~ suas fo~as para sat1~frL1tr a~ 
necessidades da guerra. . . 

• .Assi1n procedendo. todas <';' 111qu1etnçt)es 
serão di!).~ipadas pelo que respeita aOll .nossos 
recurSos, gra(M aos quaes, con1 o ap()10 c~os 
nossos fieis e bravos aUiados, o . ".osw hern1co 
exercato não cessará de P.rovar o csp1nto de <~e<;1slo 
de que cu encontrei a.rumadas todas- M unidades 
sob 0 voao com mando." 

•• Cftia-me muito sinoeramentc. 
"Ceot'ge R .! ."' 

• 
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0 F.sf'r.l.llo, )t'4 Ili ~IAIO, 1fll8. 

S . . li. jor;:c· J' passtu1do rei·isla á:> trof'<1< 'scosse.:as "ª-~ ftuluu. dt co111bate 

UM PA IZ DUAS \ 1EZ ES TRAH IDO 
A RU~IA::\IA PODE CONFIAR ::\A VICTORIA nos ALLIADOS 

A
ALLEMA:\111\ celebra agora com en­
thuc;ia~rno a paz vergonhosa :t'isignada 
pela Ru"ia e a paz doloros.-i que 

a Rumania tcVt' de actcitar. 
Trahida uma vez pelos mini't ro., do czar 

);ioolau, agentt ... do kaiser na cõrtc: ~C! Petro~ 
grado, a Rumania foi nOYamentf tr.>luda pelos 
bolchevik~ qut• ...e tornaram o-. chcft.~ da 
revolução ru ... -.a. 

Rodeada de .>d "crsarios não di,pnndo mo.is 
de meios pnl'<-\ abastc~er c n1 \'iy<•1\•:, e c rn 
1nunições o seu 1nag1uf~co c.x<"n.•1to,. c_lla. se 
inclina e1n face das ex1gcncaa~ do 1n1m1go, 
precisamente no n1ome1lt0 em que o seu 
esercito. mai~ forte do q~e nunca .. ficou 
reduzido à impotencia em v1nude etc.~ orcum­
stancias inl•luctavei-. ! 

:\ situação da H.umania é uma d.as mais 
tristes que ;e {'Ode conccb<r ; fohzmente. 
confiante n:.t ju-.taçâ da sua cau'o\a t•lla ~""pe~a 
as rcp r,raçõcs proxin1as, que ~l'r~o a. \ ' 1c tona 
definiti va da" n:\çôcs que cont11HH\n1 a. ser 
suas alliada .... 

A Rumania l~tava, ha pouco~ f1lC1t~. c1n 
condiçõe-> de rt....,i,tir va~taj?samt·ntt· 5.., (orç~ 
de que a ,\ lh•manha podia dhpôr contra rlla. 

Inf1•1izmt•ntc. os exercito~ n1 ..... o.... "'°b a 
inftuencia dl.""3.~tn>...a dos maxin1ah ... ta...,, capi· 
tularan1 inclignan1cnte. 

O exercito do general Teh•'(batchc!T, no 
qual esta,·run concentradas as ulhn1no; t•spcl'an­
('.as, não ptxlt• t-...capar ao _n1ovilnt·1~to dt• dis­
solução e corn l'llt• o exercno ru1n:uco p('rdeu 
o seu ultimo •tpuio. 

L' m livn, <l\H.' "'-'m de ser puhlic.u-lo 1)4...•k) ~r. 
Comnêllt'. ···Oh o tltulo .\"olas sol1rt " t:.fl<TT( da 
Runia11ia, no ... t•xplica as condiçtx~ tl~Jklros.1.S 
em que ("-..'\l' t>i.lÍJ. foi dupla1n('ntt• tr.~ludo pela 
Russia. 

A priJnC'ir:t Vl'Z foi no fim de agosto de 19 16, 
quando a l~un1a.nia entrou crn guc.•1T:t. 

Quando º"' alliados se rrjubil;_l van1 pela 
intervençllo run1aica e, t'Ontavan1 4.·0111 º"' rt-sul· 
tados provavt·i ... d't~'\ inter\'t·nçlo. t•llt~ não 
podiam suppc01r <1ue o go,·tn\O na ... •,o ~ ... ta:a 
plena,mcnte dt• ac:cordo con1 o ~o,·t·.rno alll'mao 
e que a hora da t•ntrada da l~un1an1a. na g.uerra 
fos.<e escolhida pelo gowrno de Berhm e 
não pelo de Bucarc>l ! 
~O conlCÇO da gucr:a. a Ru1nania não 

possuia cfíecth·os suffic1cn~~~. nt•n1 canhões. 
nem muniçõe ... t' nt·1n 1natcnal dt• guerra. 

.Ji.. .\llernanha conhecia pcrít·itan1i:ntc essa 
situação e ...... ibia <JUl' a Rumania '>l' prepara"ª 
para entrar na lucta ct-_ntra ella. 

O mais ~1mpl4..~. pois, era p~vocar_ essa 
intcrvcnç:lo antt•:-t que a Ru1na111a ~tivesse 
preparnda · foi o que fez a All•·manha em­
pregando Íoda• as poderosas relações de que 
dispunha na cõrte de Petrogrado. 

Obedecendo às indicações da A llemanha. 

o governo 1·usso exigiu da l~urnania que' se 
pronuncias~c e os alJiados qlH' não podia1n 
suppôr C(Ul' o Sr. Stu nncr e ~·us coJlaboradorC$ 
C".., ti\'l""""C.'m rcprcsentandourn papel tão infa1nC'. 
se ª'~e ara1n ao red1clo ru"'"'º junto do 
gownio d<· Bucatt>L 

ScJ m.ü-. tarde. a ignon1inia dt.· Sturmer foi 
dC'n\Hlt:iada na Douma t· <1.., l"\'\'Olucionari< , 
ru ..... o'."I, d1rift'idos pelo.., lwn;t•ns de B .... rlim, 
::ic apn·., .... anun a afastar do p:><ll•r os cspiríto:-. 
ch\fl'\'Ídl'llll'" que tinh:11n r,:ito tudo para 
<ll·st ruir :1 in fluencia allc1n:1. 

()Sr. Contnê:nc. no li\ll'O a 'lUt' nos rcfcrin1os, 
d(•clílra que.• a 1n2ior pnrh• d'.., cliplon1atas r 

t> ,.,.; d·• J ttt:lakrra /a· trl(itm 1 pt-r~1111las a ion 
"'" ,,,/ do 5-rU rxercil<J, Udi /urlt.1 Jr c-ombah 

ac.ldido~ 1nilitarcs do:; alliado' t·rn Buc.an:::.t, 
t.'011)1ct·,•ndo a situação rt•nl rlc1 t'X(•rcito rumail-.), 
n:1o aprovanun as cxigcnci""' d:\ J~ussia. 

l~stá hoje den1ons1rado que c.•:; tas tristes 
manohra~ não ~e liinitaran1 à-; txigcr.cias da 
inh·r,·t·n('àn ru1naica. po1.... o governo dt.• 
liuc.u'\"t tinha rt.-ct.•bidu ptc.nll· ... ~ fonnat·-. 
'I'"' un1 .::rande matc:rial d\· KUt·rra ....._.ria po ... 10 
à ~ua di..,J>C .. 1ç-ão. 

()ra, quatro meze:i dt·1:<1i... do inicio da 
c.lmpanha, ern dezembro de 191b, l~:-.e matc-rial 
r<"puu"'"ª ainda nas c-s1:t.('tl<-... dl' caminho de 
fer ro de l'isincf, Rasdclinit e de l\.icf, te ndo 
o seu t ransporte s ido intcrron1pido pelas autori­
dade< de Pct rogrado ! 

;\la:, não é tudo, o 1niJU~tro Stunn(:r ,. o 
general Soukho rnlinof plancjaran1 u çan1-
p .. _'lnhn do c xc-rcito rurnaico. passando ('1n 

-.il~:nciO ~brc ÜS bulgnros, de cujas ÍllllC'Ç<'H.•s 
t.'llt""' tinham plt·no oonlH·cimento. 

() _ roncur.so de 200.000 homens foi pn•· 
mt•tudo f*IO gov,·mc> r\L .. !-0 que não t·nvion 
rnai., de 20,000 ~"\ta rt•forçar o ext"'rc1to 
ru111airo. 

() rninistro Sturn1('r t• outros pen;onagcn.., 
<la cort e d::i. l~u~ ... ia infonnavam o govt·rno 
~1ll('n1;lo de tudo o qut· ~ pa~sava no cu111po 
1·un1aico ; as fonnnçôc.•s militares, os arn1a-
1nt•ntos, os n1ovimcntO!-., etc. 

E entretanto, emlA>ra c<ta infair.e trnhição. 
a tareia de )lacken"'n não foi facil. 

O exercito n1maico. ~m ser refortado. 
rt· ... i ... tiu durante cerca <lc -4 mezes a for('a 
trt•.., vezes supcriort..... ron::ttantcment(' ali­
llll'ntadas por cnornh."'\ re::.ervas e dispondo dt• 
uru forrnidavcl 111att•ria de artilharia. 

() t•xercito ru1naifo ... e.. pa~~ a passo. C(•clt•u 
t(•rrt•no ao inÍinigo. ohrif:::tuido-o a pagar r:u·o 
ª" 'uas conquh.ta:--. 

l 'ma ó di\'-is.lo run1aica r~stiu, sem di..,. 
continuar. duranu.• 14 dia~ a tff'S dh'i~ 
;:\Jlcmàt.':>. das qual"'\ a dt·cima prirr:eira ba\'ata 
foi completamente anniquilada. 

Quarenta n1il pri..,ionciro~ allcn1ães ficarnn1 
<·ntrc as mãosdos 111maicos e 1nais de 150,000 
'°!dados do kaiser foram postos fóra de· com­
hatt.•. 

~ral foi o pap.--1 do prirnt:iro exercito rurnairo 
rujtl intcr-vençào tt•\'t' a \'antagcrn de dt·sviar 
\lackt·OS4.::n da vanguarda dt· Salonica ...obr.." a 
c1ual t·lll• u~ria ~ido ct·rt~lmt·ntt· t:""n1agado. 

Dcpoi> seguiram·"' "' batalhas da Bouku 
vina até o mar. (.}. nJlcmãcs díspunhan1 dt• 
n1ai:, de 20 divisões da~ quacs 6 fora1n dcstrui­
da, e 8 ficaram por tltl modo abaladas que o 
t~tado n1aior allt·rnllo tc.•vt· de <"n vial·as par:\ 
a rl'laguarda. 

.\ n.umania ia n· .. i,tindo sempre. porétn, 
inh·li1:mt·ntc, .,;,urgirarn Lt·nine e os maxima· 
Ji,ta. .... de.minado-.. 1 ··l.1 .\llt•1nanha, do mc..-...nlf> 
rtlC' elo que Stur1nl·r t• l~a,.pouline. 

,\ Humania. (<.i, t•nt;_io, l l•la segunda \'('J., 

trahi<la p<:la Ru .. ~ia. 
X ào ha., pois tuna. derroh\ ru1naica, o q uc ha 

(· unla covardia russa. 
J\ l~umania mcr(.'(:C :1~ ~y1npathias do nlundo 

ri\'ilisado ; clla é un1a victüna de circu1n­
..,t01nci~ int•,;tavci .... ....uhr( ~hindo entre toda" 
a ~ua ~tua(ào g('(Jgraph1ca que não ft"rrnattc 
,te ~ wt:.s. alliad< ~ corrt·r t·m Sl"U fa,·or. 

l~ntretanto. o h('roi1;0 fº''º rumaico não 
...... ra por muito tl'ffiJXl vicurna do chacal allt."-
1ni'.io; a ,;c toria do direito PQde ter :,ido 
r('la1dada, po rén1. (: certa, pois ncnhu1na, 
força humana 1-CJd<•rá livrar o despotismo 
allcmão da sorte qut• o aguarda. 
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NAS Vf\ NGUARDAS DA ASIA 
A VICTORIA DO GENERAL MARSHALL NA 1\'!ESOPOTAMIA 

O GENERAL MARSHALL que substituiu 
o illustre g•ncral Stanley Maude no 
commando das !orças britannicas da 

~Jesopotamia. continúa avançando n'essa in­
grata região asiatie.'\, tjtuada entre os rios 
Tigre e Euphrate. 

Os turcos concentraram na Asia a maior 
part• de suas !orças disponíveis com o fim M 
am.mobilisar as tropas britannicas na ~Ieso­
potamia e demorar os progessos do general 
1\llenby oa Pal~tioa. 

A tomada de Jcrusalem desviou durante 
algum tempo as preoçcupações de Bagdad 
para concentrar a attenção do governo lurco 
cm Beyruth e Damao;co que são as duas 
portas que dão accesso à Asia Menor para os 
que vêm da Palestina. 

As operações do general AUcnby além de 
sua grande importancia estràtegica, offerecem 
sob o ponto de vista tactico, um intere«;c 
real. em virtude da constituição especial da 
região em que,se exerce o seu esforço, prole· 
gida por excepcionaes elementos naturaes. 

O Jordão que loi recentemente atravessado 
pelas tropas do general Allcnby tem a sua 
origem a cerca de 20 kilomelros ao sul da 
lirlha Beyruth-Damasco. 

Alimentado, dC5de o começo, por poderosas 
nascentes, o Jordão corre em um !cito ligeira· 
mente inclinado até o lago Huleh. 

D'esse ponto o Jordão lança-se bruscamente 
na enorme deprc-....'lo que lorrna o lago Tiberi· 
ade, rico de recordaçclc> historicas ligadas à 
vida de Jesus Chmto. 

Para que se pos~a razcr uma ideia d:i pro­
lundidadc d'essa depressão, basta dizer que 
o lago Tiberiade está a 210 metros abaixo do 
nivcl do Mcditcrraneo. 

Depois de formar o lago Tiberiadc, o Jordão 
se lança no ~lar Morto cujas aguas estão 
airda cem metros abaixo do n1vel d'essc 
celebre lago. 

O leito prolundo do Jorddo é flanqueado, 
à direita e á esquerda. de cadeias de montanhas 
abruptas de mais de mil metros de altura ; 
o mesmo acontece com o Mar Morto, o que 
dá à Palestina um aspecto original, contras­
tando singularrnente com a aridez do deserto 
que lhe fica proximo. 

Em virtude d'essas altas montanhas, as 
margens do Jordão P.rcstam-se admira· 
vclmente para serem fortificadas e é facil com· 
prcbender depois de meditar um instante 
sobre o assumpto, o valor do leito do general 
Allenby, atra,·essando com as suas tropas o 
lamoso rio biblico. 

A occupação da Palestina e da Syria pelas 
!orças do general Allenby fecha o caminho do 
Egypto, do mesmo modo que os britannicos 
commandados pelo general Marshall muram 
as estradas do gollo per.ico e das Indias. 

Con!ormc se vê, as vanguardas da Asin 
têm uma grande importancia na lucta decisiva 
entre as nações livres que constituen1 a Enteute 
e os imperios centraes cujo programma é 
destruir a democracia curopéa e depois cscra· 
visar o mundo. 

E' a sorte da Armema, da Persia. da Meso· 
potamia, da Syria e do Hedjaz, que está 

actualmente cm jogo ao norte de jerusalem. 
entretanto a confiança dos alliados é absoluta ; 
as. (orças britannicas da J\sia, con1mandadas 
pelos generaes )larshall e Allenby vão de 
victoria em victoria e a rec-istcncia turca. 
poderosamente orgaoisada por Falkenhayen, 
vae cedendo ao encontro irrcsi.stivel dos 
bravos soldados que, de diversos pontos do 
mundo. accudiram ao appcllo da Grâ· 
Orctanha. 

Nos ultimos d ias do mez de ~tarço, as forças 
do general Marshall cm operações nas margens 
do euphratc, ao nordeste de llit, ganharam 
urna renhida batalha e a sua vicloria teve 
como consequencia a destruiç:\o de todas as 
tropas turcas que se aclLwam n'aquella 
região. 

)las primeiras horas do dia 26 de Março. as 
tropas britannicas partiram para o ataque 

O 1tne,.al .\Ja,.sluJll, oeompanltadt> dl u1u official 
do u" l$tado maicw, na oeeasiâo da ª"''"º"'ª ,.,u. 
~O$a em t1'e,noria do 1JtllOJ'oso 1e'leral J\faude, em 

8agdall 

das posições turcas situadas cm torno de 
l<han·Bagdalli, á 22 milhas ao nordeste de 
llit. 

A cavallaria britannica efíectuou uin movi­
mento envolvente sobre a ala direita turca e 
loi occupar uma posição dominante situada 
sobre a estrada de Alep por detra• do inimigo. 

Ao escurecer, as pnncipaes posições turcas 
ao norte de Kha.n-Bagdatli tinham sido toma· 
das de assalto. 

O grosso das tropas turcas tentou rom~r 
as linhas britannicas, J?Orém, loi reppell1do 
pela cavallaria que o dizimou. 

No curso da batalha e de outros combates 
que se seguiram, as !orças britnunicas fi1,eram 
1no.is de cinco n1il prisioneiros, inclusive o 
commandànte da di,,1são, dois commandantes 
de regimento. mais de 200 officiaes turcos e 
diversos officiaes allemães. 

Por occasião da mesma batalha. toram 

tomados 10 canhões, um grande numero de 
metralhadoras, 6oo animaes e ª"ultad°' 
despojos, representados por muniçõe< de 
guerra e bocca. 

A• ultimas nolicias dizem que as !orças do 
general Marshall seguiram em per>,egwçào 
do inimigo completamente destroçado e já 
se acham além de Haditcha, á 45 milha> ao 
nordeste de llit. 

O rei George V, que se achava nas terra' 
da França por occasião d'essa batalha, enviou 
ao genera l Marshall o seguinte tclgramma. 

" Do meio da grande lucta que se desen· 
volve na Europa occidental, cu desejo VO!i­
assegurar que sigo com constante interesse o~ 
magnificos progressos effectuados pelas valentes 
trop:i~ sob o vosso commando. 

• Eu v~ felicito do mesmo modo que a tod~ 
os vossos comrnandados pelo vos"O ultimo 
successo.*' 

Os turcos que, em »irtude das difficuldades 
insuperaveis por que passou o exercito bri· 
tannico no começo de sua camp.--inha da Asia, 
conseJuirnn1 sitiar o bravo general 1~0,\1nshcnd 
cm 1,ut El-;\mara, nunca imagfoaram. por 
certo, que algum tempo depois o heroico 
general Maude lhes retomaria a mesma posição 
e levaria as suas !orças victoriosas até Bai;dad, 
proseguindo incessantemente a diffic1lima 
campanha. . 

)fenos imaginavam ainda <h mu~t.ulmanos 
que o general ~larshall, assumindo o com· 
mando <L'\s tropas britannicas, a~ lc,·ana 
muito além de Haditcha. 

Os turcos devem agora olhar as<0mbrad0> 
parn a• vangual'das britannicas da /\sin; de· 
pois de Bagdad e de Jerusalcm, elks receiam 
iustamente que Beyruth e Damrsco sejam 
tomados pelas forças inglezas, lrnncamcnte 
victoriosas n'essas longinquas regiões do 
mundo. 
_ Esses triumphos successivos dão a medida 

da tenacidade do espírito inglez. 
Os allcmães conhecem essa tenacídOOe e 

não .e <.ontem tranquillos, embora as affirrna· 
ções de lhndenburgo. a proposito da :u:tual 
offensiva. 

E' que Hindenburgo não diz tudo ou não 
sabe tudo. 

O povo nllcmão devia ser informado que o 
impcrio brita.nnico terna1nais vasta. populnçfio 
da terra, que os seus dominios são mai> 
extensos que os dos mais poderosos pai1,es do 
globo e que os seus recursos sio mais avultado; 
que os das outras na ões. 

O povo allemão devia saber que existe no 
espinto do po\'o i~lez uma cobesão admi­
ravel, além da solidariedade extraordinaria 
das suas colonias e do valor inexcedível dos 
seus soldados. 

Com tacs elementos, todos elles postô!' ao 
serviço do direito e da civilisaç.~o. a Gr;,_ 
Bretanha poderá reduzir o imperio de Gui­
lherme l r hs suas justas proporções, isto é. 
às proporções de um paiz vencido que, por 
seus crin1cs atrozes, não merece a generosi­
dade do vencedor. 

A Alie.manha deve tremer ; o dia da justiça 
se aproxima. 
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AS FOI~CAS DO GE J ERAL A IJIJEN BY N :\ PALESTINA 
.> 

:\OVAS VICTOR IAS DA CI\ ' ILTSAÇÃO CO~TR.\ )l AHO~!ETt\:\OS E ALLE)!,,ES 

AS PALAVRAS HYPOCHITAS DO KA ISER 
JUNTO AO ALTA R DO RED EMl'TOR 

AS heroicas forças brit:u1nicao; ~oh o COUl• 

mando do general Allenby. '"f(uida' 
de contingentes íraucc-1.l'"'.-> t~ it:,li:u10'.'o 

continua111 avançando na PaJc~tina. 
( }.., Mlll., :-,uccessos n::ccnlt•s fur;,un not<t\'t•i, 

"º nortr de j crichó e ao sul d;.l t...,t1~ul.l clt.· 
J cru..alcm a :\apolous. 

.\ ... t ropa'!i britannicas que '-"C' afha\'a1n ·'º 
:o.ui do \'alie do Jordão continuanl a progrt'flir 
vigor°""''\mcnte para o norte; o <>u.uh· L· 
.\ uudla foi atraves....;;.ado, tendo ~ido dl"'bara~ 
\ ô\cta ... ª"' for~ turcas que guardavarn c ... ta 
l'°''~ão. 

.\ , fonificações inimigas d > .. ui do J orcl o 
forarn igua lmente a tacadas e t....,tào hujt• t.·~. 
poder dos i ng!ezes. 

El-1..oubar que está situad:t ~hrc a C!-<lra ·a 
<'e j e rusa.l('1n a ~a1>0lous foi 1,,.nnhardl'ª''•• 
por 1111i<l d · • <lv corpo real de ~,viação. 

l hn con t ra a t a.qu1; inin1igo na~ vi,inlHill\~., .. 
de llir- Uallout, á 27 kilomctro> de J a ffa, foi 
b ra \':unc ntc rcpcllido, ao n1c~n10 l CIH(>O qut.: a., 
tropa., brita nnicas que se achava1n no vali<· 
do J ordão, se apoderara1n dt~ El-i\lou"'allcbeh 
e do planalto que se estende ao 'ui d'c,ta 
localidade. do1n1nando a c~trada que vac cl• 
J cnchó á :\apolous. 

Bombardeios efficazes :.ào contmuanwnh' 
cffect u.,dos nas formações t urcas perto dt• El 
Kutram,sobreocaminhodclorro de 1lrd1a,, á 
5" kllometros da extremidade meridional do 
~lar Morto ; 470 bombas !oram lançada­
~brc a e-ttação e os t rens que alli ~ acha\"an1. 

r\ noticia dos progrcsSO:o. eon!'<tantc~ da' 
forças britannicas nãs terras da 1'aJc.,tina, o 
q ue q uer d izer a derrota dos turcos e do"' 
a llc1nílcs que as c::om1nandan1 eleve causar no 
kaiscr 1una i1nprcssão pro fundan1entc d olorosa. 

Guilhcrn1c ll era un1 cnthusia~ta dn 'f e rra 
Santa e sc1n duvida. c llc se recorda agora 
conl amargura de sua e ntrada conlo iin· 
pcrador e re i na augusta cidad e d t.:: l>avid 
pa ra s..'\tisfazcr a sua grandiosa an1biçào d t: 
receber as homenagens do 1nc~mo povo qtu• ha 
i,ooo annos saudou o l~eden1ptor do 111undo. 

·r ão orgulhoso estava o in1pcrador Guillacnnt.· 
de ~ua ,·iagem ás millenaria~ tctr..\., hihlic.l~ 
e das demon>trações de apreço alli rcccb1c!;1,, 
que autorisou o estatuario .\dolf lalm a rcprc· 
~ntal-o como um dos heróe..~ da~ Cru1.ada' 
a c'bcça erguida, couraçada e albardada d" 
ferro. a mão apoiada na grande e-pa<la do, 
cavalheiro.:), os labios prestes a pronunci;lr a 
palavra 1nelie ,·al : Credo, que significava tudo. 

Agora esta est a tua de bronze dc ,·c parecer 
ao kniscr uma acerba ironia . 

Um ojfieial brilanr1it:0 exa,,1ina 1tcL> o uniftmne 
dr "'" prisioneiro turco, ''" lculfttta.,tl r1tado 

í' l >'cs.."ª · 'Terra Santa, c~\.,.,-.a i1np1"l•.,..,ionaJ\tt• 
J,·nisalcrn , vig iada pelo ('alvario qut· 1nonta 
a'(ÇU~ll'.Ja dos secu los. exigindo d'l·Hn t11n luto 
e terno, con10 cspiac;ão de ~·\1 c:ri1ne contra o 
ju ... t o, c~a cictarc de David ;.1gora uov;un<·nt l' 

.\"a .\/~sopolant;a. 1 ·,,, pet/UC'"U M>lrltuln tureo 
capturtulo e,,, Ra,,,a,Ue, sob tt pro/ttf1;0 do~ 

brü<1u,,ieo$ 

lh•re, a 1c1nbrança do SUJ>]>O~lo rcprc!'luntant.e 
das Cruzadas fo i c xpuls..-i corno u 1n opprobio 
1n il vezes rnaldic to ! 

E1n to 1áS as igrejas chri:,tâl·~ do rnundo se 
clcva1n canticos de t riurnpho pt·l.1~ \'iCtorias 
e.la~ forças britannicas na Pa ll· .. tina, poré1n, 
C~uilbern1e 11 e a .\llcmanha c~t~\o intcrdicto~ 
<'e se unir ao rcc:onhccin1cnto da grande 
íamiJia chri~tà cuja religião a ... -..cnta na liiblia. 
O li\TO dO' li,·ro:,. 

Jcru~lem. n'csta hora ···oh:tnnt•. lhe f.;1z 
oon1prehen.!er C:e uma mant.•ira tragica a pro · 
fundeia do abv!'1no c-avar!u l"nt1c .i .\lh·1na.nha 
e a religião christà. 

)las o imperador bC dc, -e lc1nhr0tr d'e-.-.a 
iornada para elle g lori<n-a que <".1ta d \' jt de 
outubro de 18<)8, quando, hu1n ildt• l' d\·voto. 
crn face c!o alta r da igreja do Hcdt•1nptor, cllc 
e xaltou j c rusalern con1 a ~ut- ling ungcn1 
abundante e hypoc ri ta, bc1ndi1,cnclo o nornc 
vcnc ravcl da (idade Santa. 

Quaes serão as reflcxõc~ d'l'"'..,'' n1on:irch a 
pcrlido. ao recor d..1.r·!:te da., pala, ·ra., que ell c 
n1t....,n10 pronunciou ? 

•· j erusaJen1," di~~ o k;ai..,..•r, "vt·la 'obn.· o 
in1mcn.;;o pat ri1nonio <°l•ixado 110r 110 ... -;.o -..al­
,.~i.dor; J t."'T'Us.alem no~ mo"'tro.1 o \!llunnc- tra­
b.1.lho feito em commu1n. urund() todos O'.'I 
chri-.tãos na fé apo:-.tolica. arirna d\· tu<lo' o-.. 
crc·l~ e <!e toda5 ~ naC'ionalidadc..-.. 

" .. .\ fé universal e C\'angl·lira oriun<~\ da 
Cidade Santa n~ con\'ida ·- dirigir .,, no-..-.c>:-. 
olhares de crent~ sobre aqtu:llr que rnurTt'U 
na cruz. nos orç•enando actu:-. <\• amor d l."'.'I· 
in1eress.1.dO para com todo ... º' honll'ns." 

" Jerusalem nos convida a ron~r\'ar fit•J .. 
n1cntc a pura doutrina do Evangl•lho 1)f1rque 
nern ine:,n10 as porta~ do infl•rno, poc'cn1 
i1npcc.lir ª. nos..<;a querida ig reja t·\·angclica de 
"'-Cr v1cton osa. 

•• l)c J c rusalc n1 veio a lui do 111u1ulo t.· por 
clla o nosso povo allcrn ào tornoU·'.t..' grande e 
nlagnifico. 

"O que as naçc~e .... gern1a11H·t1' -..;lo hojt.· 
dc,·cm á cruz erguida -...obn• o e ;ulgotha. 

" J)o me-mo n10 o que h~l i,ooo anno ... , l• 
nere--. ..... <trio que hojt.• no inundo lntt·iro ....... faça 
ou,·ir o no,·o :ippt•llo ao -..;,(riht.·io qtll' t·xigt.• o 
;unor do proximo. porque a nu ... :-.a maior 
~perança se resume n't..-c:.ta" palavra. ... : paz 
sobre a terra. 

" :\ós não queremos nem brilho, nem poder, 

nern honraria:,, nc1n ncnlnun bt.•111 l t.·rrc~t rc ; 
o que n6s p rocununos ac1ui t.t o unico e 1nai:, 
precioso de to ~os o:; bcn~ : a salvnç;\o das 
almas. 

" Fiel ~t p ron1c:;sa ele 1nt•us :u\t\•pa.,~ados 
que repousa 1n ao l~do cll· l)t.'1" •.t.'U d igo: t u e 
o rncu J>0"º scrv1rc1110... t.•onhnuanlt.'lllc ao 
Eterno.•· 
Qu~ t crri"el <lç..,mentido ;\ t.·..,t a ... pala\·ra:-. 

··?is nos offerec~n1 <" 44 1nc1l· ... dt· guerra que 
d~la o n1undo e enw5>:t Cl· .... 1nguc o \clho 
"iOlo c'a culti,·ac'i ....... ima l~uropa ! 

Que contra~tc _ ... 1ngulari ... -.in10 t•fllf\' 3:.. pala· 
,.ra,.., do Jr,·pocnta. pronunc.-10.1da., junto ao 
:i.ltar c'o Rl'd ·:npror t..' o., -.t•u., ~teto ... d • rcquin· 
ta ~a e in:r.ud.ita cruelda<'<- ! 

Como é ~si\·el <""'..,ª dt·tc ... la\·\•I dubiedade 
"ªalma humana! E1nout hro<t· 1X98 Gui· 
lhennc I 1 declara qut..• o ~·l'U unico id.:a.I é "a 
paz sobre a t{'rra," <JU<.~ nJ.o qu<•r para o :-cu 
paiz" nc1n b ri lho . nrn1 honr:.u ia:\<· ll \' lll po 'cr · : 
que p l'ocu1·a apenas a "~al v; 1çllo <las nhnas" ; 
16 annos depois, o " "-""Ho ho n1t·1n , o n1csn10 
irnpera"or procura por todo ... o .. n1cio.., c'ct·la ra r 
guerra ao in undo e linaltncntc encontra o 
motivo de:scjado na propria (~rociclade dt: 
seu .instincto, na fal!-<idadc d ... • suJs con,·icçõt:t. 
na 1ncnarravcl dureza dt.• 'ºª hvpocri:;ia. 

Xão ! E' 1ncntlrn.: C.uillu:r1nc ·rr não quer 
a paz do mundo ; foi dl•· qm·m pr<wocou a 
guerra. foi eUe quem incitou <.l .\u~1ria­
Hungria nas su~ brutó\t....., \•xigcncia .... cont ra 
a Senia : é elle que l.a perto <'e 4 annos vem 
fazendo a guerra à ... n1ai ... culta~ naçó<s d o 
inundo. empregando arma., ,·1·.. l" .~<.~-.;l'.; e 
covardes. 

O kaiser não quer a hu1nild .. "\dc da !»lia raça 
e nern se in!:tpira na doce sublitnidade do 
)!artyr doGolgotha, ao contrario, d le proclama 
a supremacia da 1\ll 1,.~1nnnha e na sua con · 
cepção delirante colloc:i o povo allemão 
acirna de todas as naçOcs da tt•1Ta ! 

E' certo que Guilhc tn10 11 invoca, a cada 
1no mcnto, o non1e de Deu~. por\tn1. é urn deus 
a seu modo, sanguinario e irnpudcntc que 
abençoa <>s crirncs de c.\'.t.•r('i to:-. cbrio~ de 
sangue, que maculara1n par.t ~rnprc a honra 
militar da .~llemanha. 

.\ s pa.Javr.» do imper.1dur d.1 .\ llcmanha 
junto ao altar do Sah'ador do mundo <ào •• 
pro,·a.s de sua faJ_,idadc : o hypocrita <k hoj" 
:-.cl--o-a na memona d~ ~"Cu)<,...,, e l ..... -.a t~tatua 
de bron1.e. fingindo de ca,·.,lh ·iro da~(ru1.a.da..,, 
parecerá aos seu!> dc'.'IC't·ndcnt<.-s o vulto de 
Satan, que gargalhou um 1no1nt·nto da crendice 
humana, porém. foi f1nalnu•n1 <.' de~oberto e 
cxco1n mu ngado para ...cmprc por t o<L1s ::ts 
gerações. 

~\·a cidade Jc HagJad, f11011.1Ja 1Hl1;11 forças 
brila•ulicas. i·,,, p1o~P,10 ltob1tanll' t11r&0 
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O!)i~ 1~1,.s IJrU<uu1iroJ cousufl,011 o '""/>(>!• sobre a 'lirtt(tio da..s tslr,1das. 
/'"'''"~ 1tt1/1arta1 1/rio tts t.rplrt"f';,:s ncct$Sllrtll.Ç 

Tropa.s británnicll~ na llll/i<i. " ·ronu11it& '' ád,,,;,a,,do 1ou" crean­
ci11!1a ilaliaua qur "cabn ''ª str baplisada 

os FUNERAES DA I-ION RA 

N ;\<) ha cnt todn a. hi"ltori,\ da hu1nanidadô 
um t"'l:C'n\/-,10 de 1naior cll<~Ult·n.~la nlor~,I 
do que O ornN:ido ó\Ct'ualn\COt(' pclf•S que 

dir1gent a grande nta'"·' ru"'"ª 
C> frunoso 1ntr<"r10 d(l" T1:J.r11 appgt{'U.:u no 

001ne.;o do conJhcto ac.tu~'I C<nnu u1n dos ele­
mento~ 1nais imt'Xlrt:lntr~ par,\ a r,1p1da ter· 
mina(ão da guerra e era tido pelo muntlo inteiro 
como unt res('r'\"atono 1nc'\:g(it;1v('l de tntrg1.a.. 

. \ Alltm."t.nh3, pc1rbn, nJo 1gnor,1v,l o pc1igo 
que reprt: ~ntava p;1.ra ell;_\ a of1?an1s.açâo me· 
tbodica do" 1~ mdh&"ll de ruw~ e por , ... ..,,., 
o ~u primtiro c-u1dado foi o dc 1mpt"C.hr a e.'\ t>-­
luçlo c:xnnpleta cl'H!-t povu e1n f.a\'or da l:.1111,,1~. 

1->ara i"'"'° ""° poupou t_'!of.forços e nJc1 hes1tuu 
em tmpr~ar os nu.·ios e~ mai"I di\'CNC>L'S. 

Enquanto a Fran\a ;.ltrec:htava no valor da 
§Ua aniada, t"nquantn a lnglatt"rra 'C e-forçava 
para fornKer ao ~ovemo de Pe_trogrado . tod?-' 
~ eltmtnt01 n\art-nat'S para a rap1da organ1-.a.\aO 
do.'l grandt-s exercitM ru'"°"· enquanto o japJo 
fornecia canh1'ts e mun1çõc~. (;u1lhcrn\e 11. cnl 
sunlin>\, prepo.rn.va a tn.i~ão e urd1~\ no ~io da 
eórtc ru'-"'ª toda a indigna intri~a. que dc,•ia 
ter como rt"Sultado o rapido de,moronan1ento 
do throno de Xlcolau 11 e a vergnnhn..a trai\âo 
do-!i bolche,•iks. 

PelJ. corrupçJ.o e pela íntri~a. o kai"<'r cnnsc· 
!'uiu o que pelas arn1a't ellc !\.;Jbi;l ~cr qu•1Si in1· 
possivcl e quando o 1nt[M,.•ratlor d., Allcrn...l.nha 
co\ tele~ram1n•1s ao rei d,t lk1v1cr,t e uo marcchn.I 
J [inclenburgo ó\J)rt•"lcnta c~t;.\ vii~tnri;l t.:ornll ~endo 
exctu.i;ivan\entt: 1nilitar. clle n;.\o procur~\ .. en.;lo 
um ntc.•io pll.r.\ ilhulh• o ~u povo e- inn1)c;cntar 
talvez urna d<\s rnnion:s culpada" d\ .. tc dl•:--a ... tre. 
a T1arin:t, s ua proptiil prhua <.' o ..,<·u bt'il\'O dir('ito 
n 'c..,ta obra nf•fa"lt,\. 

lla longoM nnno~ qul" a ,\lll•rnanha linha a 
Hu!o>:-.ia qun..,i l\ sun 1ll('l'Cll pelos funccionarios 
nlle1noie'> dt· to<l;l" as c-a.thc.·~nrlas, aoM quaC"!I o~ 
'1'1.arc~ hnviarn cuníi;Hlo os po"tº' 1n<'i" inlJ'>OI' 
tnntes das .ulnuni ... tra\·(°M..'"' ru:-.:-.as 

Sob o •'<'inado de :\'icol,u1 1 l , alé1n d'e!>.ta 
penctrac;ão n All<•n1;u\ha hnh;1 nil ptopria côrte 
a !,ua mclh11r all1acla. '' '1'1;1nna, l\Uc oon,eg111ra 
iinpõr a t()lloK a "''"' iofluenck1 so JCJ'i\11..'\. 

Ô!i poucos <·leinento:J 'l.iins cst~1\•;.11n sub· 
1ncrgidos pela onda impon<"nH· eh•" traidores e 
dos espiões, mn.a me--1110 as ... tm, dur;.1ntc a.lgun\ 
te-ntJX> elle" podtranl t<'t3tdar o dts."L~tTe e não 
poucas ve7<.~ inutih,,lf o tr.1halho ind<."4:or(1""'> 
do!\ Stunner e di•l!õ Snukhurnlinotf 

.\ re\"oht\lo p,lfl"C"I·'· t•11\ urn n1c111ttntn clado, 
sal\-ar a Uu,~1à ela \'t·'l:c•nha dt• hoJl', e no pen· 
!'>.o111\mto da llt1Ull\.o'l, o rno\'111\tnto rc:vuluCtClnario 
qut devia r('.&.[:Jf JU'!itanumtt- u1ntrn a de-.or­
ga.ni'1ç-~\o qu<• dc.·1,:ava o t·'\:.t'f(1to M-rn 1nun1\ÕC. .. 
e o povo M"n\ J'-10, não t.,nlou t·1n c:alur ~ 
rnJ.o:.. do ... ntt-lhor('S ilUx1h.lrt"S dos allc111J~ 
Leninl" <' ·rrut"k'· 

,\,:..iln . t'm fac.:l· d.t brutahdaclc <lu.'I 'actc•"'• nJo 
~ para adnür.ir qut" º" .dlt·1nã~ nlo la\all\ o 
nu.-nor ca'iO da º/•1111lo unn t·r-.al , a pn•1:.io.,ito 
d<•'> 111t·108 por t· lt.~ 1•,,.to."I t'ln pr.u: hc:,l. para 
obt .. ·renl º" re"5ult:-ulu" cJUC hoje todo:t co· 
nhe«>n1 

Para a \llt.·nlanha iw1 o "Ult'-"~"'· tc1n uni valor 
n:al e· ind1 .. c uti\ el 'I''"' t~sc• '>Ut:C~ o ~·r:1 i º""tanh,• e durnvel ? 
~·ü .. tu nin~t1crn .u. r1·tht.l, u n.lo N.'r º"' proprio~ 
allc1n.1t.-s. ub"C..'('.ddni p«l~\ nc,·ro'C d.\ victuri...'\ 
ou pelo rerror d.t proxirn:i derrota 

A PAZ R USSO-ALLEMA 

Segundo os jon1aes sueco.-.. o proprio Lenine que 
oondtu;iu e1n alguns 1nezes a Hus!ii1a á escravidão(_' 
à dcshonra, co1neça a protestar contra a pat ver· 
gonhosa que clle 1ne.sntoacceitou e deposita agora 
toda a sua confiança na revolução. que segundo 
sua opinião, deve em breve explodir nn. Alie· 
manha e na . .\ustria·Hu~ia. 

Em todo o caso, at.ê agora. esta esperan\a 
não é senão uma illus.ão na qual ac1tditam 
apenas estes dois emi$...arlos do mihtari .. 1no 
pru ..... iano. Ba~ta rcllectir um pouco na pre· 
c:1pibç.io com que o propno partido optrano 
socialista allemão se defendieu de haver. nas 
recente:, gte.\"b de Berlim, a minima preoccupaç~lo 
politica, parn. que se romprehenda que o fl'O'º 
allcmào ainda está longe da etapa <.;0(;1al· 
re,•olucionaria. 

Lenine. Trobky. os emissarios do pc:>\'O, o 
So'-iet. o caricato generalissimo Krylenko ~'\b1am 
perfeitamente o que faziam ao accc1tar a:-. 1n· 
1uriosas condições teutonicas de Brcst·Litov .. k 

O e/feito da arlilharia. O que ttsta dt "'" 
auWtti0t·tl, """'ª tstrada da t..'at1guard" 

e capitt1lando di::inte da!-l impo~i\fes de Berlin1, 
A va..-..-.alage1n eco1tomica da l~u:-. ... ia '-""'tá ~ndo 

organisada por um periodo indefinido, porqu<" 
a .\llC'manha ttm a mão pc~da E111 nc.m(" do 
decantado principio ~undo o qual o:-. f'<>\"O:-. 
devc1n poder dispõr dos seus proprios destinei:.., 
a .\llcmanba <..qá tratando de acorrentar ::io 
-..eu carro di\'en.a.."' nacionalidades e alguma .. 
dc.zenas de milhles de homens. 

Em Brõt·Llto,-sk, os emi~:-..a.riO!oi gem\.'\nic:o. ... 
contenta\"ant·~ de exigir que o go\"cmo de 
retrogrado abandonasse à di!-.(;n,Jo dos imperi°" 
centra~ a Polonia. a Lithuania e a Curlandia . 
C!'>ta c::cigencia pareceu a Trotsky inadmi ...... l\'t'I. 

Hoje Berlim reclama muito ~'lis h<>JC a .\lle· 
1nanha reh·indica a evacuação d3 Li\"Onia e da 
bthol\ia. a ir.dependencia da l" krania t" tL'\ 
Finlaudia e por est:l fomta fica de-oftita a obra 
do,.. seculos. 

4 

<.:01nmunidadcs politicas que tinhaoi todo o 
interesse, guardando a propria indepcndtncia., 
a propria autcinomia, a.s sua~ institui\·ôt~ par· 

ticul:tres. n fifnrc1n unid~,4' entre ella.s e a. outra..~ 
<·rn t11na ' 'ª'tJ. fcdera(,·,io. não virão 1nais a fonnar 
do que u1nn Nerie de pequenos J~tados ouc a 
Allt'rnnnha podt"rfl. agitar e do1ninar A· sua 
vontaclc 

\ \'tlha lorn1ula diplo1natic:a do cquilibrio, a 
furmuli\ m:t.i"i moderna e rnais de1nocratica do 
direito nacional, fic.i.riam a."'Sim violadas se a 
vic:;tor1a da \llernanha pod6sc ~ definitiva . 

Ft•h7ment<". porl·m. ~ta victoria não é senão 
un1·\ ví(:tona JX''Q,::t1ra, d<" um po\"O incapaz de 
\'('t o abyf.mo para o qual o oonduz a ambição 
dt"""nu,-dula de um monarcha megalornano. 

E111 dirtito. ll<'m o tratado l"U'-'OO·allemão, nem 
o S:t"tm3no ukrnnianu ...W defcnsavcis. Que 
rtprl-sf'ntam a H~ula e o $c),·1et ? Absolutamente 
nada. 

\n\í\nhà um outro go\'erno revolucionario 
pode ra. .. gar o pGCtu de capitulação porque o 
tratado e nullo tm dirt"ito, nuUo em rclaçào aos 
pcJ\·o .... da 1nttnlt. em rcl~u;ão aos neutros. em 
relaçlo à propria J(w... ... ia que t5tá actualmeote 
:-.cn\ govtmo algun1. 

E t3nto f ª'"•nl que \OZCS autorisadas como 
n do Sr. Ffrenol, antigo núni!tro do gabinete 
Kí'rrn .. ky nppclla para os alliados, bradando 
dolQr~.•mente -

"Salva(' o 1neu pai7.. O meu appello deve 
ser OU\'i1lo. 

"~<· fore1n º"' a ll('1nàcs que roorga1lisarem a 
Hu .. :-.ia para explornl ~a cn1 seu proveito. será, 
C\·identcmcntc, par.l o rncu paiz uma eclipse 
111ornl e iflh.•llectual, nU\S matcrinlmcntc, ella 
"C': ~ocrEtuer:\ e n;'\o c~pcrará ntuito t(!n1po para 
"l' libcrtnr do jugo econornico dos unpcrios 
ccntrac'I. 

"Ninguen1 pode 1nantcr clurantc longos annos 
sob a tutela. urn povo de 18<> 1nilhões de almas, 
h;,bitnndo un1 lcrriturio c uja extensão oobrc a 
quinta pnite do globo. 

<> pn>hlc1na brutal é o scgt1intc : será. a Allc· 
1nn11hn que org,1ni~r:1 a Hus'lin contra os alliados 
ou ~en1o o~ allindo!I'. <1uc organisarão a Jtussia 
cont ra os :t lle1n:lt!>.?" 

<> appello do Sr.E(rcnof não cahiu c1n \•ão nos 
ouvidos do governo da tt1/e/d. j á um primeiro 
passo e dos nwii. intportnntes foi dado cm favor 
da clignidndl" ela p.i.rtc hd da população russa: 
o trat..ido de pai C<Hn o qual os allemãcs ccle­
bmrant o• ful1<'1'\\e~ dn honra nacional não foj 
~nllH.'Cido J>tlc~ go\"ernos dos a Uiados. 

Se o ti\(.>S'C 1-1du, .. eria evidentemente a con­
finna,.io ti<- tuna ,-1ctbria alle:mã; ora. un\a 
'ittori.• .dh;1nl toi~niücana que todos os tratados 
poclcrn ~r irnpuneme:nte: \'iolados. cada vez 
que 11:k> fJGrt.'\ól util: "iJl?ificaria . que "a 
nec<~ictade náf1 eonht<c let," n~tdadc ~diás 
~1nprt' proclamada. pela parte que te.m io­
tt·ra:-f' ml '1olar u trat\do , sit:nificari..'l que o 
dirt'ito ~t.\ hnutado pt"la força de: quie se dispõe 
para a impr~•\âo da propria vontade pelo ferro 
t" pelo logo. 

E' ju,.bmt"lltt" contra a concepção que con· 
l'ldgra ~ t,,,alta o direito da \"i.olcocia que se 
hattm htlJC' 3!1. p>tient.1a~ alhadas OOntra O im• 
pt"riahc.1110 prU"'"ªªºº· e n'~ta peleja homcrica. 
a ju~ti~a e o direito c:-.t:io ao lado dos deftnSt1rc..-s 
elo\. civ1li)&\JO, 

A trn.gi·C<Jll\t'lll.' d;.t trai\jo ru!:"3 (: a.pena~ 
u111 inc1d,·ntt• do gran<le drama e SCl'YirJ. ainda 
par.1 111.uor \oufu.,Jo da Allcrnanba 110 dia 
prt,.,1nto <" h rrh't"I do aju~te de conta~. 
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DENSAS COLUMNAS DE GAS ASPH YXIANT E NAS LINHAS DE COMBAT E DU RA NT E A OFFE NSI\!A 

EXPLOSÕES DE ENORi,1E QUANTIDADE DE OBUZES DE GAZ, SOBRE U~!A HEROICA BATERIA BRlTANNlCA DE 18---PDRS 

{,"ma das tacl1cas mais communs dos alle•ntks 1ws u14..) j11riOlo U:.lJ/lCJ;.. 1 
o t11iprtgo de gas WMHOSO. 11» 1ntwnus 9ua1ttidades Os ollt1nàrs y tsjorça1n 
co11/1nua•nenU para i·e' u '°"SlfWIH crtar "ma zcma ttnt"nosa no "/rot41 ·• 
'>rda"nrco,pit.ld tt1n11NJaçâo tU gas. l"arla.s re/eYnrcia.s /<lf'Oltf /t1la1 "° ,,,.. 
p-ren.sa aJk,,u;i sobr• tsll sysJMma. dt gwrra, appare"temenU wm o pm <h 
in&Ulea,. no tsprrilo do uu pot;o que o exercitQ -Ja A lkmaHÃtl, ~lo t ntfWt(O 
do ga~. obkrá fi11a/.,,tnlt CI rrclO'ria .\f,. PJ.ilip Gibbs nttm de.spaclio rtrtHk'· 
n~ ttt1:U1do do "/r0'11" diz. ··O 1n1migo utá trtiprtgando olruzu rk ga.s. 

'""° tt.! ~ maior 'l_Uanl1d"'", "°'" o p11. dt tHlt•rptW os nossos ar1JM1rt4 
Gas '''"'"OSo i t.spalluldo l<Jl:wt a tona dOs HOSSOS OU11Hpant.elfl0$ -perl() da li#Aa 
cú c"""'4U. E' um perigo 1miJ1iel f'"' <>brita os HOS.SO.S soldados a u '°'*· 
uroarem altrta~ 11_1'ocwra1fdo perubu o mo.s J11~ro tMiro soprado -pela bn.sa 
ou selllir osjprimeiro.s tffe1Jos dt uma onda dnu t'eKntO-U" ' ardor nos olhos ' 
"ª -pella. Os 1tO$.S(l$ artilÀeir()s t.st6o ""''"° ü qtUJ/qun elogio. Eu leftlto 0 1.sto 
alçr4HS dellts tnc acç.â-0 dura~ o eoml>aU t estq,1 mar®illtado pelo set• SO-"llle 
/ N (). ..f's t'tus os .seus officuus Í'"''" roucos àt bradar o ori:lrm "FD10 I" 

e loHl4> por 11âq dt>rmtre,,1, tNaS con.sen:"m u1nprt o t1111J 1u -,~sarto para wr 
''"'"'"'"" o s:1#0J S.O.S. e alti1fG•' J>n/tilamenU o U'U oli,;o. Ellu. salt•aram 
fN4St UXla o MS$4 orlill&ana de gr""'1 ealú:we 1 recuaram talO'f'oJO~ aJravls 
dos eantpo:s ü batallt4, J<Jlwe o te:rrnto le"1ttlmt"•IU tsbt•ruadi> tttlra Baf'!U'me 
e Albert, ,. t KJrt lotares como GouuaU«JUrl t Ha•H, 1mptllimloptuaa freMle, 
eom rM>nM UlfOf'OSUUS lentos lotxmu>veise 0111ma"'10 umprtos u1ucamarada.s. 
Os 11oss.os grandes tanlt&s eslâc prmnpws para tnJrar dt nOClo e•" U111iço, logo 
V'" obl#nAam uma ~sição tomi.tnienle para ~, EnJt"ttanlo a nossa arlt· 

IAana /1gt1r11 •«t lt1••1oJ1tdo parle "" e6ro do Jogo_ UtNITa toda u t tUH ,io da /1,,lltt 
do in1nt1f0. E: o /og.> maHl1tlo por tsks arl1/4e1ros t pdos toHd1~l<Wt1 .d~ 
lransporUs qJU lraU•lf as munifôu, de modo o sempre Aawr UtH 1n.oHiJo de 
obi.uts ,,,,. vo/la fÜ eada bakrio. que lem i11fliKidc lãa mdo1tAas baixos nas 
filei ras allet"4.u. sndq>l"4Ü•Jl4 do ccnsta.nU lirote.io da$ mtlralltadcras ' do /oço 
de c::arabiru1 dos post01 or;o"çcados da •tt/antario." Os valorosoi brat.aHnU:os 
titM sido ü tal •MH#tra 1nt:lruidos ""<> emprego da nul-UOT4 t:o"Jr.1 ias, q1", jXlra 
elk.s, ws.a.J....u torlW>U·U quast wttia ug""4a Mturua. 
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O Astro Da Victoria 
U.\1 COMETA A NNUNCIA 

A DERROTA r:os A L L EM : ES 

U ).I astro errante anda cortcjnnclo a terr;i . 
.não somente os crcdulO!) 1nas h:uahn(.'ntc 
os snbios admittem que o phcno nt('no 

co"mioo seja om annt1ncio da proxitn a \ 0 icton n 
110~ allindos contra os inilnigos ela civiJi.,açno. 

T rata·sc do eo1neta de Enckc . 
l 11nn cspcc ie de ten1or i;upcrStiCiôso prcnd in 

ha n\ni l1i d e seis: n1ezes o~ S..'\bios ao te le;copio <ll· 
l h.•iclelbcrg para. d esoobrire1n este 1nctcoro. 

] )urantc o ultirno rnc.t de Setc1nbro o~ ob'.'o('I' · 
'adores en<:anaram·se e t on1ar31n por C:-tt l' 
l·on1eta, 0111 vago a.-,tçr (lidc, rna.' cl'l'"'t,l \ '('/ 
J·\ u;io ha d h ·i.la po..._"Sivel: u1n telcgn111una ela 
J la,·a~ clatadn de .Bate annunei.1 que o U)n1et.1 
foi dC"'CObcrto na com.tcllaçào tod1ac.al clf•, 
p,.,,("ot, de ':olb. da sua trienal '-i~t..l:t'm <'t"lt",tc." 

ha-, o que a este respeito di .. ~ o grande ""lno 
francc.;c Camillo F lamrnarion -

" F<'i, com effeit o, no mcz dt• ~O\'C'mhrn eh" 
1t11 i que o cometa de Encke nos fez a'ºª ult1ma 
, , .. ,ta. 

" lla ,•ia un1a certa inquicta\t'i.o 'Ob re n. .. ua 
!>Orte depois do exen1p1o fon1f'Cido pelo <:ornet., 
clr Biela, q ue se dividiu e1n dois e acabou por 
cl c.··~.apparCC<>r en\ uma chuva n1ara vilho"n. de 
C!>t relias erra otes. 

'
1 l-:111 187i, no mez. de Kovçrnbro. appar<"ceu 

igurtlnH:nte <> con1cta de Encke. E u rnc ~'chav:\ 
c:n1 Ho1na, poré1n, UllH\ febre intcn .. n. eontrilh idn 
cn1 Pontins 1ne iinpediu de obser\'ar a chuva de 
c-.trcllas. No dia seguinte o Pupa inc recebia 
no Vaticano e eram estas a~ ~ua3 prin1eir:t'i 
(Xtlavra~: C) S r. ob.~n.·ou a chu,·a de l>aoal·? 

" l·:u -.cnti não poder fornecer ao Pontihrt' .._., 
ç'plicaçhs que efle dC"">ejav;;t ....-,brc ~t.\ t:hu\ a 
eh.• '" ,()()() meteoros ardent~ ! 

"O!) n0\'05 cometa~ ~ fa:ien1 raro... ; a('<'n:\:-.. 
d,-i, fomnt descobertos no anno 1'113!-''\<lo, u de 
Sh.'\uma:..~ e o de :\felJi..,h. 

"O primeiro fc i obk.rv3do cm :'\1c.c e no .. 
nnnuncaou, entre os dias .2Q de ) 1.trço e 1 de 
Abril. unta :.tbundan tc chuva de nl.etooro .. 

" Quant o ao cometa :\lelli~h. o M:u npp:u t't. 1· 
1nento foi constatado no mei dl' :'oli.\r\-o do 
anno 1'. ado : era po:s~ivcl ob"t1·vnl·o A olho 
ntt :\'ão acontece o n1ei;1no con1 o co1nctn de 
Encke, poré1n, a sua con1po:siçào é f)l'O\'U\'l'I · 
1nentc ide11tic.'\ a dos dois priincirolf n1ete<1ro,.,, 

•1 J~ 1nbom a sua orbit a e ncontre a clrl t..:rra 
ni\o se deve recear nenlu nn contacto. pon p1e 
o~ dois corpoi; celest es não c voluc1n no 1nes1no 
plano. 

" E ' pena : s i1n é grande1ncnte Ja:;tirnavcl <1ue o 
con1cta de Enckc não toque a no~"ª t crr;\ sobre 
u m ponto da sua supcrficic, situado éntre o 
Hheno e o Oder. 

" Se as~im acont ecesse, o cometa trn qu~t3o 
nos forneceria uma replica celeste e unt :Lrgu­
mento decisi,·o á . .\lfemanha contra o:. ~u~ 
projtctos de destruição st:l,·age1n. 

" Com effcito o oometa de Enekc é rico tm 
cynamogeneo cm carbono e t:1n azotQ • c1uc 
terrive1 bo1nba aspbyxiante ellc não pnKlu1.1ria 
~ n65. podc.-s-~mos lhe extrahir O!> ga"t' p.1ra 

con11>0r u1na boa mistura! 
·• Não St'ria a prirneira vez <1ue 11111 1nett"Oro 

hnna parte en1~ 1na batnlha. 
1 ' N'o 1ttC7. de Abril de I" 16, o t-cti1no rt·g i1nento 

de ~lanche!>ter est ava cn1 pcnhado c 1n \nl\R 
011er,1çào 1nilita r na cxtrc1n idaclc norte du pcnin 
huln. do S inai q_uando. no rnoznento 1nuii Ardoroso 
ela aeç:'io, ou,·n1·SC u1n assobio terrível , i;eguido 
d~ u1n grande ruído. 

".\ n1aior parte dos soldado.. atrc."<litou 
que se t ratava da e."<pl~1o de urn proJ4..-çtll 
inimi~o. porént, qual não foi a hU;l '.'lt1rprc.ta 
quando o capitão Syril Xorbu1" exanunando 
con\ a sua espada o ponto onde 1a,·ia t:.ahido o 
projectil, descobriu que se trata\"a de u1n urnn<>· 
htho pesando cerca de 2 kilos. 1 

" Xa mesma hora un\ outro mettoon> c.'\h4'\ 
111n pouco mais longe. no meio do "'1Cxto r~1· 
1nento. porém, os seus fragmcntOb não fora1n 
dc.i;oobertos. 

"J~' sabido que o con1et.a ele 1-;:nrkca.1>1>.'U\·t:('U 
por occa.sião da batalha do l\larne . não l•, poi .. , 
l lllJ~Sivel que o tnesn10 cc:nncta, lon~c de i-er· 
vir ao velho l)eus ::tllc1não se con\'t!rta tn1n l><'1n 
crn nosso alliado." 

Que Deus abençoe ns palavra!; cio i;nbio ru;tro· 
110 11\0 1 

Seria, con1 cffcito, tuna lc1nbrnn~·(l. o.1uavcl dos 
c~O..\ nos en\'iar o co1ueta ele E ncke para ca:;.ti,gnr 
com a. sua. cauda luminosa, ron,~ta de gn1.t~ 
ª"J>hyxi:.tntcs, os barbaros que. por &cu~ crhnes, 
affront.lm o E t erno, os va ndalos que d~troe1n 
as igrejas e os 1nooumentos artistic.-Q4:, o• :a•'"-""r;,j. 
nos qu e introduziram na guerr.a 11V>Cl<•n1;\ º" 
bombardeios a erens contra . Mr.inde"' o.gn1p.'l· 
nttntu:,. humano.<;;. rW.o dth:nJido:. ' 

J 

l tou1 sÇJlliuclla briüo111iccr IUH 1;it1rlu·ir11.\, t ·,,, 
fv,.; tu·te P""ª ''"" !>rg1ui,·~. r·, "·"'" (' ·'' ""'··'" "' 

'"" af<tque do u1u11tJ.:11 

Olfi,ia1s lw1ta11nic.os i'""""Xª""º doü pr1s1onnf'O~ 
all<uuil'J na r:a,,g11a,.da otctdl'11.t ri. d11r1u U a 

Of/<IUl«I • 

Trop"s brita11uicas t"uupt:Jrl1111d<> ,,uorict.VJ &r111r· 
êadru 11un1 ''"'''<', nu /·rcJll(<• 

Esforcos Maravilhosos . . 
••,\Tt: O ULTIMO D OLLAR: 

"TÍ:: O ULTIMO HOMEM "' 

A GORA. mcs1no que o <'~('rc itn cl(' 1 1ul~ndorff 
faz coin '' ~na. gr.\ncl" oUC'll' l\·a uma 
tcnta!1\"a &upn.•1oa l·~ ,lólt• ,L•·<.S;<t"' \'illers 

Bretonneux, que é a por1.1. dt• Aun<"n ... t•itcontra 
no seu çan1inho o~ bolda1lo.;, dn ('n11t\•1.'1, eo;;sC's 
hCTúc.'S 1na~11ificos cltg110:1; tlt• 1.1~11 1 a.I' c.·1n u:na 
no,·a Llliada . 

.\ ideia de u1H l' llçnlltl'u u·ra-ivc.'I cu:n esta..:; 
lnlf3i: inl.provâf.>,\<la 1 Ili.\'; 1 , \ í.,J{l'llS loni;:inquao;. 
elo Canadá. CSst'S rudt·!!; soldrulo"' c1uc· nai pla11ic.:i<'S 
de l·larulres C!:iCn'\'tra·11 a'i pnnu·1r.,i l .\~it'.3S de 
\1ma CJ'Ofl(a ~ltlr-in"i ..... nn.t. (•ni.::ra·ttlt.•t ida. ,::iga.·l· 
lCSc;.an1c.:ntt~ 3tRun1 tcm110 dt·rni-. p.·kr~ feitos 
• _r1ro5 de Xcu\c Cl'apC'I e, J t·'ltubtTt, c;i\"cnchy. 
(ourcellettc. Le ;\four1u""t, \ 1m\' , l.('n-., J"'a,i· 
c :-.C:-nda .. lc e ta·,to .. outn-.... no-. d e i a<lt• n ta·1.,ar 
um 1;o!pt.• de ,, .. ta sohrc o '-''º'\º n•ara\"llt-oso 
th:s-.e po;;o, a ·uchndo :l•l R.pJl('tlo da Gr.l· 
Breta~l'a. que tcxou no tl;inn d.t. Ci\ilisa;ào 
o rel'a~e da. na t., !o h;;tt-... 1"'1.'•l n .. bliT pt1a.s 
a ~:1: a~ a·, dt-spoUl\tno S::<"m·a1li1 o. 

() J>ominio do ranad:1 frintt·ceu, cl<· .. dc.' a~osto 
de Jq1_. até o n1on1c11tn 1.·n1 'lut• a lc·1 dt• con· 
scritM;ão foi posta c111 \"iJ,:nr. 111n tot,\l de .tl_l.OOO 
so!dados voluntarios. 

Exan1incnlos mpidantcntl, a s1t11n.;:io d 'esse 
raiz extl':lordinn.rio que lhe IX'flUltliu trunanho 
esforço. 

O reccnccan1cnto ele icJI 1 d.'l ao Canadá un1a 
popula.;ão de 7.J:ob.6.1 .\ 111\hitantcs, entre os 
quacs encontrn-sc J .. 18.1.õ181nulh(·rcs e J.Sit.CJIJS 
ho1nens. 

E' claro c111c n'c-sta ulthna parcclla eshí.o 
con1prehendidos ~ velh~ e os nl.cninos do 
mesmo n1odo que o:; ho1ncns c.·m ulntlc de SC'r\'ir. 

Enlretanto entru t)~ ultimo-. t• nc.-ct..,.,'lno la.zcT 
ainda uma :stlC<:çào. 

.\ immigra .. J.o (: 1ntcn"3 no Co.ln:t.d.'1 • <alculava­
se antes da guerra que nul 1n1m1,,::rant~ tntra;;am 
diariamente n~ port~ do l>onünio. 

Xt s de\'cmo~ d~un~ur t"Ottt hh.-S immi­
grantes as ~guintt~ c.uhcgon.\" : primeu-o. 
e1e1nentos pe:rtcnccnc.lo á"' nai;c'k-s alliadas que 
depois da mobilisa.~:..o for:un "'lt:r\·1r !'•ob as suas 
res1~ti,·as h.."\ndeuas. (• <.'t.•rlo quc.- alguns d'es8C'$ 
se alistaram no exercito cio < nnnd;\ ; segundo, 
os subditos ini111igos que {or;_un c.~ollocados nos 
catnpos de conccntm~âo ou dl•h::ü"o de rigorosa. 
vigila ncia : terc<'iro os neutro~ que, qunsi na 
su:.• totalidade, fi..:a rru1' no pai1.. 

E ni 1.911 ~·ivia1n no Canndá ,llJ,J .• l.!O pessoas 
de nac1onahdadc a llcrnJ. da!i quaes .:06 .. 155 
!">eTtenceutes ao i,cxo 1na..'4culino; 1 ~9.103 
austro---hungaros, dos 9utws 78.5.13 do sexo 
n1asculino; .. 5 ... 11 ito.l1anos. dM <111acs 3._.<>51 
representantes do ~.xo fort4.' , r .::7.553 (X.~ 
on undas da 5'.andu•a'"'ª· da..'4 qua.es 66.7 .. 1 
pertencentes ao sexo 1nMCulinc> : 54.C).,~ hollan· 
de-zes, dos quacs .zS.785 hon1t:n' ; t>5.b81 judcos 
dos quaes 39.59-1 homens : .i7.77 .. chinezes dos 
quaes :?6.813 homcn~ : ha,·ia bnalm('nte '"7·3"5 
pessoas de raça não ~rcciticad<\..1, das quaes 
s ... oSS pertenoentt"S 3Q ac:xo 1na..-.culino. 

Pode-se pois, farcr uma ideia das propor­
ções enormes da 1'1Cl1>ut..'\,.\·t10 t':r.trangcira do Cana.dá 
e concluir 9ue c~fol'\·o enonn<." ou ant('S que 
t xtraordinann Loa \'Ont.vlt• foi prov-:u:la para 
responder ao aJ)pcllo ela. l11glaterra. 001n 4Z_l.OOO 
~~ol<lados volt1n tarios. 

Entretanto esse 1nagnihc;o n\o,·ln1cnto e~tava 
representado apenas por unt grande 1natcria l 
humano, porén\, pàT:l. f;finh(l.r bata lhas con1 un1 
inim igo que se prepara ha ·•º annõtl, a si1n plcs 
boa vontade não era su01cicntt'. 

En tretanto o~ canadense~ se 1noi;tra ra1n á 
altura da situãçilo. 

Foi neces.sario constituir e org;u1i,'lr con\ pleta· 
mente cm todoo os seus d1.·tallu.·~ o exercito do 
Canad.:L 
P' Esse admir.'l\'el exercito ('<t\.:\ hoje constltuido 
por homens pcrttnccndo a todas as classes 
soci:aes que, seu\ prefettnctaS tgo1!<r!UC3S, fizeram· 
se officiaes ou soldad~ 

O primeiro contin~nte do fana.dá ~ reuniu 
no campo de \"alcart1C"r no dia li) de .\ gosto de 
191..f; 15 dias ant(-S ~ ca1npo t•ra apt"nas, uma 
i:arte planicic outra p.•rtc 1lort"11ta 

Os cana.dcnst-s fora1n <-"tlt1ip._'\d11s e am1ados e 
,-ieram das maTgc.•n!li do J>acthl·o e do .\ tlantico, 
das planicics do Oc.-ste e das 1nontanhn.1t ltochosas, 
das manufa.cturas de {)uelx:c e das usina" metal· 
lu11?icas do Ontario, i'lo n1c1"1no n\odo que das 
nlinas do ('abo Bretão para. t o1nRT rarte na peleja 
gigantesra ern que a liberdade se t•1npcllha. contra 
a t vrannia e a civilisn.çOo contr.\ o despotismo. 

CÓnfonne se vê, o exercito do {'nundá se con1põe 
de ca.mpone1.es sitnplcs e bons, de robustos OJ>C· 
Ta rios e n1ineiros. 

Cha mados á hu;ta cnt dc.•ít.•;a da liberdade hu· 
ma.na eUes se n1ostraran\ ~uperion:s aos ~oldadas 
profissionaes da .\ lle111a.nh.\ 

·rat t: a fol\a 111,·en(;l,·cl d.lS con:;i;iencias dos 
povos 1hTeS em lut.::ta abf:rta. tontra ~ tyrannos 
que planeja rant d~truir a ferro e fogo M 1na is 
gloriCIS.u conqubbs do 1C..-.;ulo 1 
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Jt<fOJ dcs t11lu1osc» ''1""'"101 [,,,/a11111cos-" JJcwdt' "e' Liuedns." Ü5'Jt1 l• lo""' 1 old .l Ji:tr •.J ur•11I .J o'f1;sJ1 .1, ""'' '"' ''""'"'~J a.i.ks de 
cnll'ar~m dt lfOl"O cm a< io 

o OFFE SIVA DIPLOMA TICA DO INIMIGO 
O DISCüRSO DO CO'.\DE CZERKIN. ~!AIS ü~IA :\IENTIRA 

A
A~Sl"HlA sabe ou dc..çonh.l d<t sorte <1uc 

a. eiper.1 : o de-itino cm ntar-.:h;_\ te1n a 
sua <.~('IQda ª''"'J'>Cn'' !W.>bre os u ltunos 

Habsburgoo. 
N'ão fonun ilnpén!;õlda~ n!ll declnr;:u;~ do gene­

ral Von Arz, chefe do C'ltot.do rnai•>r do c.xercito 
austriaeo, feita"' ao ,\'rt1'- i'tt'111tr Tagblalt por 
occasi llo de t1n1a cntrc\'i!>ita tiobrc a situa\;àO 
da guerra ntundi:d e e1u rc.·"'l)()?<itu á rcrJ;u ntn. 
elo reP.rescntnnte da rc.•fcrida folha relativa 6 
pos~ib11iclade de dc!il1nohili,;\\!io de u1n c.t•rto 
nu1ncro de diviSÕ<''I a.utttro-honguru.s cn1 ton~e· 
qucnc in. dl\ paz con1 n l<ul!lsia. 

O gcnor!\1 austrlnco disse o seguinte.·: "ha 
pt.~MaS que jul~Rl1\ :l j::Ul:ITfl CIH sranclc: parte 
terminada p.'lr:\ a Au~l'ria·llungrit\, 

" J;:sto erro deve sei cnc1gica1ncnte co1n· 
batido ; c1n pl'in1ciro lo~ar 116."I ternos ainda na 
Jtalia um in1n1i1-:o <1º'" clcpui" da ... ll hatalhn.s 
do lzonso, póde "" ., .. htuir 110 M:u rn:ttl·ria l de 
guerra e ele co1nbntç tudo o <JUC crd "u~cephvel 
de ser sub-,titui<lo. 

"U1n poc.lcro!\is,in\o <'noontm cc111t o unougo 
taliano não poderá ''-'r evitado ; :tlérn d'h~to 

subsiste naturnhncnte. o !~t\.to de que os íran· 
~zes, os hl.gle1~ e ot1a an1c1 i<:ano:, 'tndu 11li111igo" 
da 1\lle1nanha, o ':lo tan\b4:n\ da \ustria.'' 

Das declara\·tN:s do gtncral \"on .Arz duas 
conclu~ "C imp6cm. A primc:1ra é que a 
proclama.da d~truá\o'lo do t·xt"rc:tto 1taflano ío1 
uma balc:la gc.'111lanu:a • a ~'f:\ulda é que a 
idcia df' pa1! ~pa.rada 001n a Au!'ltna llun~ria é 
001..a coni q\1c n1ng:ut1n deve contar. 

Com effeito, o t.·,trc.1to italiano co1nplttanu·nh.· 
Rformado, os (,:ta~ da ult1n1a krandc batalha 
intclramtntc prc.~nchidoÃ, apoiado a~ora por 
valoro~ forças anglo·frantt'ta!>, aguanla llól& 

niargcns do riu P1a'\·â ,, olft.'n""ª do ilümigo 
hereditario: a pli\n1t.1c '\tnc.1l.in.A é campo 
lltalt'.nafico para a~ _Qrga" de ba1011c:t.ts c1n que 
as força~ an,;lo-latana., são 111~c11n~'Qr.a.'\·c1.:;. 

Dir.-,e 1.:1 t.1ur a. <,,c,i.:unda parte da dtcl.lr;u,;ào 
do chefe do f'!'lt.1do nlO.\IQt do <"xc:rc.1to au!>tro· 
hungaro 101 'l curto prefacio do <h~urso que vtn1 
c.Je pronuntiar _ t1n façe de UUL.l dcloga\·ào do 
(;oo-;elho ~lun1c1pral do Vicnn.a . o tunde Ciernín 
cx•ntini..-.tm Au>tri~cn 

Efit.t.tl\"aniente. e-..--.e dii,,cun-o 1arec.c l«T '-tdo 
pronunt:iado com o pro~ito de explicar o 
apparccilneoto de forças da .\u:-.tria·llungfl.\l na 

1;,,, /'Oslo b obs~a(,iO dllS Jropas turca,. 
'"' llaniadit, na ;\Juopotan1ia to111ado pela:. 

forças brilannic1.1.s 

van-.;-u.ardd oc;ç1dtntdl, prc-.tigi.audo a actual 
<1fli.•n,1va .lllcrnà 

E tanto i!' ª"''llll que o jontal A 8oht1ttia, 
urg.lo pan·f(t:rinant:,t<l J.ubtriaco. publicou recente. 
1nente ª' seguinte~ hnhas. 

" l>t.~le o pri1nciro di.L de- conlbate, a arti· 
lhana au ... tn.u.:.~ nt.1cou, e n\i.,ÍS ainda: a infan· 
tnri.~ a.u,tro·hun~ara pode ngora retrjbuir ás 
trop;_ls ;:\llc1n.o.lc~ os grande" serviços que estas 
lht• prt.·'<tiH.\1n, dcícndcndc> oont o seu sangue os 
baluarh.·s do ... Carp..1thoio., abatendo 3 Servia, 
hbcrti\udo u. 'J'ran,rlvania e ~al\'nndo TriC":itc." 

Por outro Indo, dcvc·M: w11stah1r <pie o dis· 
cur .. o cio c.:oudc {'1crnin ê unta offcn!i1va diplo­
Ol.R.ti«a. h:\hi1ntt•ntc prt.'J>.'lrada J>elus intrag~u1tes 
<h• Bf.'l'lhn o Vicnna, 1x1is, o orador não hc:;itou 
(•n\ de-clnrar <1uc o Sr. C'lc1nenccau, presidente do 
Cons.clho <lc ~li n1stros da Jo'runça, lhe havia feito 
ind1r(.-ctn1n\•1\l(' propobt.:ls de paz: son1entc 
:• <111<''.'ttJo ti., ,\l""-u,:1a e Lorena teria iinpedido 
jl\ll' ,, tn>ca de idl•i,u; continua"!:ie entre os dois 
rvpre~·11t.1nt\•!ol d.L Au~tritl e da França. 

C) ~r. ( lt.•1ncnccau, t.'nl un\3 <.i1nples pbrasc, 
<1..- .. truü1 <t aU1r11t1&\<lo do cx-rninistro austríaco, 
clil'tndu; "() çoncle (1c:rnin rnentJu." 

F1n h><lo o W!<o(>. " oonclub..io <1ue &e pode tirar 
d't.·:o..'(• txlio1<.l 1ntnilr.a, l· que os 11npcrioi:; centra~ 
Jll'Ct<"ncl4..·n1 tont.ar a França rc.')ponsavel pela 
.1ctual otfc:n"'iv.1, tinprcstando·lhe '-entimeutos 
('f:OU~l1c;oa, 

<>que-~ l"abc, 1tiuri1n, i: <1ue a .\l&.:tcia e Lorena 
nlu (: sonu:ntc unia. quc't~\o da 1''rança. é u1na 
c1u~t~lo do n1unclo f.I\ 1li~do. 

Fm unt cloM tu" ultimo~ cli~ur.;c-,._, Llovd 
<Ot·onr,.:~ clt.'(lantu <1u« a Inglaterra OOtnba.tcÍla 
.. are'. a 1nurtc .. rc·l.l demotrnci.a íranct'"z.a, 
rr1vind1t.anclo Q!t >ua:-. <lua~ pruvwcias arrcba· 
tad.lt ptlo ndioeo tratado de J='rancfort que elle 
con11,1rlt ra um dn .. rna1vres cnme-,:, da historia e 
o prMo1drntc \\'1lson nio:o.trou·~ IR;Ualmente 
1ahd.'lno 4..0 111 .1 ~vnth~ prooclar.:.ada pelo s:over· 
no lrnn~<·'· ''' c. que nen.hun1:\ propo,:,ta de paz 
p11clt·r.t ~ r a1l1111ttid;i antt-. Q lf' a Allenianba se 
ch.~ula ;l "'-"titui\Jo das c.lu;1~ pruvil.ici.a.s que 
t111trc111 11.er lr-.int.:'-'1..1" 

.\ oth·n .. 1va diplorn.atica dos 1!0\'Cmos tlC'" 

\·u.:nn.L e lkrlun fr.\~U n\aÍS un1a ve7: as 
1ntrig.u1 do conile (.;l.trnin cah1ram c.on1plc­
t;;uncnte pur terr,., 
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A prllncira lü1ha de trft1cl1tiras uo } tbtl lltonarin, 11a .\lesopólamia Tropas i1ulia1u1s nu1relr<nt1 para as triucht1ras ''º so,,, da s11a n1usiea 

A UKRANIA E O APROVISIONAMENTO DOS IMPERIOS CENTRAES 
OS EXAGEROS E A REALI DADE 

U
~IAdas1naiores. preocupações dn Allcmnnha 

e dn 1\u!;tr1t\·llungnn é encontrarem em 
todas a.s rcgu)c~ por onde clln.s ~'\SSam 

os maut1mcntos neees..<1.o'\rlOS p._'\rn :i subs1sten<'Í..'\ 
das. suas trop.'ls e dn!!t populações dos dois im· 
perlOS. 

A prin\t·1m c:ois.J que 3!\ hordas gcrn1anicas 
ía7!Cn1 ao pcnctrarcni c1n un1a r~àlo qualquer 
é npodcran:m•l'e de tod.ti; ru. r~·r,·a.s de ,·iveres 
tlue os hab1L1otcs ttnh:un podido organisar, e 
•~.to ('-Jm o ~mprego da toc.lo5 °' meios ao ~u 
,11,por, mtamo ~ m.a.1t violentos, ou antes, 
~mpre o. D\ais ,•ii,lcntoe. 

l 'n-i;1 tal ptte.ip1t.1i;lo dcm<>nstra claramente 
a~ da11iculdJ.d~ cnomu~unu com que htão 
luctando o§ lmpçnos t:(·ntr.;ies JX\r:l o ab.Uteci· 
nlcnto do.s ~us ('Xtrc1tos e dos ei\•l1. 

t"1n outro phtnontcno c:uriO?-O d 'esb verda· 
dc1ra eorrida aos viveres, ~ que. ~nlprc que 0$ 

allcmã~ M? ;ipos.._"1m de um.'l rcgi.'lo qualquer, 
ell<s M! apr~m de lanta.r :.\OS quatro ventos a 
noticia ~n'3Ciona1 de que ~ ~us exercitos 
encontraram nos t4."rritorios occupados abun· 
dantes pro,·i~. . . . 

.i\%1m ~ fiterm~ as oont.u de todas as abnn· 
dantcS provisôct encontradas pelos a11em1les e 
pelo!> austríaco~. podctt:mo1 ch~ar à conclusão 
de que os in11x-rio!; ccntract dispõem n'cste 
1non1cnto de uni.1. tal quanticladc de viveres que 
ellcs já não sabcn1 1nais o que ía1cr <.l'cllcs. , .. 

l\fn.s n'estc ca...qo, porque c~ío1ncar o habitante 
cm proveito npcna~ dos nnno:i:ens do l!..'\tado ? 
l'orquc continuar o s.'lquc dn, propri~lndc pri· 
vtlda do ini1nigo. 8C 1'08~uc1n já, 1nni~ do que o nc· 
cessa.rio ? 1>or<1uc C!-~'\ reclnrnc contin11a a pro· 
1-x.>Sito da!=f nova, e proxirnnA eolhcitns do. Russia 
conquii;tada ~ 

Porque tudo isto não passa de um bili(/ n1onu· 
mental com que os governos de Berlim e de 
Vicnna pretendem lançar a desmoraJisa.ção e o 
desanimo nos paizes alliados. 

A verdade é toda outra. O caso da Russia., 
da Ukrania e da Ruma.nia l: dos mais caractcris· 
ticos. 

Os allcmães lançaram aos quatro ventos que a 
celebre traição de Brest-Latovsk lhes havia. 
proporcionado o meio de se poderem abastecer 
livremente nos territorios fertilisstmos da 
Rum.ania e da t;krania. 

Ora a Rumania e a Ukrania mal poc:lt:m 
fornecer o necessario para o sustento da~ suas 
populações. não porque o seu solo não &rJa fer· 
tilissimo mas porque a guerra impcdtu pn.mean\· 
mente as novas sementeiras e cm segundo 
Jogar porque tudo o que alli t:xistia _ já havia 
sido absorvido pelas necessidades m1htare:s dos 
excrcitos em campanha antes da pscudo paz. 

O pouco que os allcmães, à custa de inntunt:ro~ 
vexames e amea{as. podem ainda rctar.lr 
d'aquellas regiões. mal chegará para o apro,·iso­
namento das tropas de occ:upação. e o pequeno 
excedente resultante dos tratados impo~t~. 
talvez nem dê para 22 dias de alimentnçâo da 
J-\llemn.nha e da Austria. 

Quem se encarregou de facilitar semelhante 
calculo foi o proprio oondc C-zemin pelas de· 
clarações contidas no seu ultimo discurSO. 

A est.c respeito. são curiosos os co1nrnentarios 
das Noticias de Bale, a proposito do celebre 
discurso. no ponto referente à prorncssa feita 
pela Ukmnia de entregar ás potencias ccutraes, 
e1n ?.Jaio proximo, um milhão de toneladas de 
trigo . 

• 

J-\ \s1n\ 1:1c cxpruno o 1ornal su1sso :-
" A Sui~~n con~n1c attualmente 1,400 tone· 

ladas de tTi~o 1>0r J milhões de habitantes. A 
J-\llc1n..'\nha. tcn' 65 1nilhões; a Austria 51 
nülhõcs, $Cgundo o rccencca.mcnto de 1910. 
Estt:s 1 1<> 1nilhõcs de habitantes têm, pois, 
necessidade por dia de 43.-;20 tonela(la.$ de 
trago. O mHhlo de toneladas de Ukrania seria 
portanto, apcna~ ~u01ciente para i:: dias. mas 
ainda. reata ~abcr 50 elle s.cr.\ \'Crdadeiramente 
entregue. e a ,\llemnnha e Au:i.tna., das suas 
rcacl"\"a', n.to pod<"rtam ( •me<:eT cc>i~a alguma 
aos bulgaros. (.s milhões e meto de habitantes 
nem aos turcos (.:2 milhõei. de habatantes:) 
cgualmentc ~(omc-.ldO-'t Ora i!'lto é pouco, 
pro\"a\'el. "'egundo ... ~ deçlara_çQes do Conde 
Czemin, que attnbuc ~r 1 nulhão e meio da 
tontlada" p.i.ra ª" potencias alhadas da qua· 
druph.., , 
"~Jª como f6r, comprchende-se agora. <l,UC 

erro ~ commettia. dtc.larnn<lo que as po~e~Cl.3.S 
«ntrat". co1no oon~ucnc1:\ a.o aprcn.'ls1<>11a· 
1ncnto pela l'kr:lni."l,. podiam renunciar pro· 
\'ISOri:tmentc a offtn<tl\"Ol no Oeste e esperar 
tr-.. nqui11t\mente os ctfc1to!\ da guerra sub· 
marina.'' 

Os alle1nJ.~. decididamente já perderam até 
a n~;'io da rcclnn10. 

Tambcnl n:to achnira, visto que tal povo 
nao pode siqucr n.:flectir tendo o estomago 
va~io. 

A vcrdndc {·. pois, que netualmente, mais 
tah ci do que c1n outra <1unlqucr epoca, a Alie· 
n\nnha. <:~t.~ sentindo o tcrrivel efícit.o do bloqueio 
1nadti1no n1nnti<lo scvertunc1tte pela csq\ladm 
brit.anniC..'\ e nggrnvado nincln pofn entrada dos 
E~tndo!J UnidoS na lucta pela civilisa~5o. 

l'rt>paJ hntá""'ca 5 ffn1d11n,,do prisioneiros turcos alravú da cida<k 
dt Bagdad 

Prisiont.-ir'OS tur&O$ ~ndo tran1portodos tm tutbarcaf&S, para as ba.us 
6rilat1nica1 

• 
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Unt un4'io tHO'NUto, bntannU:o, duranül a olfensit'lf, que auxiliou exttaordanaritu.unk a annullar a uçJo dos hunos 

Os niocru'u:'llo.J de tro~ brtta,uricas tia ianguatda, dura'ue a ojfet1si1.;a, têm sido 1xe,utados '°""' tal preci~do e Of'dr'"· qu1 'º'"""'"dani a admiração dos mâis 
exife1tJes criti'os milil.aru. A 110.t.ta p!wWgraphia tnoslra as tr<>fxis e JransJ>crles briJan nicos, dura,,te a 01J11t1iva, 'f>OJSando alrarJh duma ald#ia na Ftataça 
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MODAS DE HOJ E 

A l'l.Tl\I.\ m .. ta cl•• n~tid°' para 
't.·nhora. oftt·íl'("t.• un1 t~:rto <'On­

forto apr"c·ia\·t·I . ._.·:n t·nt n·tanto 
;ilk~tar " h...tk1a da lmhl do corpo. 
.\ ,jlJ1111·ta <!:t ... nlt.ma ... c·r,·~çõc--. é dt· 
unl c·ffc·ito t•ncant:u!or .\ n1od:l 1~tnl-

i~,,, btllo (0~101:t dt u,.,,~ dt tnt114n· 

... xolu rod' "" ""'"''ª "" de "'"ª c6r que 
ha,.metrtst 'º"' a do co)/Uml'. of saia ltm 
uma prt1a /;1,.ga na fttnte t tsh'titos 
f>ttiuta.!ets ,,,. t<.K/a a t:~lta. Os 9110/ro 
Wôt"~''" Yrtol-crt"'~ dtl n1to,.a faunda 
do €0,./Hmt', "" ''' qualqtur ottlro tl'rido dt 
Jan/a,qn 

))(:m n;io é: inrol1\'t·1li«nt1• para a~ ctan1a.;, 
rorpult·nta .... que· po<h:r.1o lan~.-r mão 
<lo-.. nlt"•lllf'' JU't.lt't'''º' ;ulopt:ulo-. p~.:la' 

U,HO /,/UJ.<l t1f(.Ul/dJ11rd, dt' ••<ripe• 
dr.-<lutr~." i J '"'º'K'U, c10/111, lr111 />orlas 
J~ Jtn1/a ia, qut. ~lo sru ptso. conS<na,,. 
"-( t.i-/ttl•t•d·•dtl f"nl /'<'$•{•;,,_ 

n1och ... ta... p..iri,ic·n""C."', t' que con ... i ... te 
t-m dar ao çorpo tnna apparencia 
com1")h:tanH·nh· difft·rl·nh• d;-. rl"ali­
dadl'. 

Para l'~'-t" tln1 a t·una larga e t.·nlaçada 
é adoptada, do mC""1no t·:o.t\•lo daqul'lla:-. 

que~at.: agora sa:l ª"' cr1.·ança.~ º"'ª"ª"'· 
.\:-. ... '\'!'x1rl"n1idadt"'.'- dt.'""''ª~ rinta!.'> t•nla· 
(adá~ chegam qua~i a.tê o j0t.·lho. 
.-\l~umas são collocada. ... s6 na frt.nt(· 
t". TI("'õ."<'. ca-;,o, o ,.l...,,tido. atraz. r.ah,. 
<'m linha recta d<n> hornbr~ á 1 arr.t. 
:São ha ~t\'IO maii> conv\•nil·ntc do 
oue e;.te parà uma dan1a corpult·nta. 
r cs collctcs êc fantas'.a. ccnio \ln 
complt·mcnto d(' co...tum<" d(• :-;.t>nhora. 
t·stão 1endo uma acct·it~~·io t xtra-

L'ma •• ta1ni.sole •· cllic para usar Job •~ 
blu5as lrallspart-nks, ltio ''" roga 1rl,,rtl 
m<nU'. 

ordinaria no mundo elrgantc. <" du ... 
modelos de Paris, que ,·irno-.. ha pouco ... 
dia.;, muitos são cintad~. :"'\'a -.ua 
conft.-çç-ão os tt.-cidos mai... variado~ 
~ão (·1nprcgados e 3!) cor(·.;, l">t·IJi.._..,:ma .... 

. \ ... tunicas continuam a prt'(~c nllnar 
nas toi]("tt<·s chicr.. 

.\::. '1.ia:->, ca<la Vt>z n1ai!-> c. ..... trt·itas, 

(·,,, chapê à~ ftrilnar·tta, .1 <oP<l 
1 df' uda r a fN'ura, que atrd ~s~a ""'" 
WnrUJ fatia. dtt·crà 5<r da '""~'"ª ,,;, 
i "ba i de palita. 'irada ,._m Ioda a a:o//r1. 

t dr 11111l1 eh qHe "ª"'"º"'sa <<"" a st,Ja 
da cópa. 

n;..lo pt•rn1ittt_·m n1ai:'. a rollocaçâo 
de hol;;o,;. Quando a '"ª largura 
1x·rmittia. rara era a !•.a;a que não 
lM>.o.~uia essas J>t-:'Ç3-'. rcahnC"ntC' utc·i .... 
)la-;. com a moda actual. quc.:m ~·ria 
capa.7. de ~· a1ra,·t·r a t~lr-Jgar o cffl·ito 
da "'Ua toilette com boJ~ ...aJic-nh·~. 
Sim, salientes, porque- quando ~ 

,.t .... tid<.,.. <.,... 1,·m n.in ha cL'\nla cap.1-1. 
eh· rt·-..i,tir .i tc.·nt•u;.10 dt· u.;.al·o·• la~a­
nu·ntc.·. ~\.:or.t, (JC>rt'n1. é- nt·ct....,....._i.rio 
lançar 1n:to d\· un1 ... ub..tituto e ~ 
boi'ª' dt· fanta ... ia t·ntrar.un t'm funcç..io 
conto ço1nph·mc·nto de.· toda a toilt·tt(". 

" ...,,,,.,,, C#. 1.!ut11 f s111a I r:rlr<ma· 
111rtrtc .11111plt's C) p1lt"/J l <~1-.·lo milita,., 
ele "cltn ,,!I," l<llclo -1 ~.Sts Jç osso, tia 
.-us11u1 t6t Jo trtrdo. .-1 gola l '°"'"'" de 
tvll11do 110 pat1c• po,.1,.rrM' Q11(1.tro bolscs 
""'KnUJti t "'" co1to t~r<rlo c<1n1pl<ta1n o 

'º''"tttl' 
.\ varit.·dadt.· dt.• tc'<'ido... trnprt·~ado... 

para a 'U" t'onft·rçào (: t•xtraordinaria, 
1na ... º" d1• f.tn1a ... ia ,,·n1 a pr.·h·n·nci~ . 

t•1nr1 l.ilu 1 "n l1KI." O /trido f>Od~ 
,,., •• crlp.··dt-cJ.111 ' "1. JT~tl/(" ou 
<!"'''"""' oulrcl J1•~,,.J,1 p11t1, uicluo1Jo 
/111/t,,. CJc b<>t~s '"" 1/r m.1drr·Ptrola 0< 
LolsOJ ,.,., JtcAodoJ p11r b<>l·K' ti' nu·stHa 
q11,f11d 1.11 • f Jrt1l/ < "' cod.h da b/11,a 
"''" jr1111.i1J1, nos """''"'s• '''"'º datas 
,,,,,,. ''" fv11n.1 d1 '''"fc>H<l, qt11 arre-
""''ª'" rl (t»/utd .-l J OfQ'l80S são 
tamlilm Jt.t'1.:ul1u noJ pu,,4o~., t' t:!.fts são 

11 r (d:s ' rtl"il«>;Jd(,)J per .,,,. par dt lx>t&s 
clf' Ct:tn'r:t1li. 

()u.nlrlu u1n.\ gra\ aLl /: u .... 1d:i com 
o ;(,...1\IHh'. t ... t•t eh \'l' ':'-i:r <la ml· ... rr.a 
e •r da 1.,1-a. ~ 
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VERDADEIRA 
ALil'l'ENTACÀO PARA CÃES 

• 
J?sl# NO I 11 .. 

""''~º ,.. •·li• 
~/,,tt1 ,,,,, (n ,. 

fW f't"lt MI' 1111.aJI• 
' '® ............ , 
dbu ''~'''' a/'kliftl 11/()/. t I l O, 

<tj t.;i:i;iiJolíF'i);..., <A.tio tl.t t-r •. t /u 
11 "-'••ou "'-"'-"· 

Af. ttl~ diufq tf'lml -· ...... ? 

SPRATT'S 
DOG CAKES 

C.S..Co to PIA des) 

PUPPY BISCUITS 
C.BilCOflo para cleflnhot,) 

~~ie o tta cio dunune tim Mt'i e<>m SPRATT"S 
KUll'S (Bitcocto Srnn's) e ,·er• <»mo mo('l"c<ra, 
A firma Spniu•tt f famou em v>t111 •• ! .. ""• 
di>mW»lloPl" i. alim!fll•(lodf'clc<l.••11 nh1-.. 
. • o.ui.saro. e'º",.... IYel d(>IDOlllCAI· • • 
~ - f>~,,.,.rt .. '4a. fio. l>Kt1toltk>f"#I .... ~ 
fl#orr_, N lti.iJn dioe."' '°"'" .. - # f"r'/rdO., 
k:rt'n pedindo» P'U~lloa~ .obro o 1r•o11n"n10 
cl.es. ca.llt1daat. pUllrOt O 0Ulf11t a\-e1don1Mitk.at, 

'l)Clont.11-doP1ttt1 t:111al dat "'1>ee!'1 deteJ1. Hnvtlm• 
Statí1. :. Dirija n corru~tttlt,..cla Jiarn : 
SPRATTS PATENT LIMITED, 
? 4/Z$ F'udi.rth Scrttt. f..Mlrtl, l•1l•l•m. 

R.M.S.P. 
• 

P.S.N.C. 
tfALA REAL INGLEZA.) 

' m&it Jwcu0$01 ••porei c.om o ma.dmo 
con(orto. 

erviço continuo de 
entre ot porto1 

paquetu 
do 

MPERIO BRITANNJCO 
• 

SRAZIL, RIO DA PRATA 
e°"ª°' ""''°' da AMERICA DO SUL. 

Varandas para cafi. Ap:lrtamcn10.i de 
luxo e Camarotes c;om uma unlca u nia, 

Crla:los Portugu.-zes 

PARA INFORMA<;ÕES DIRIJAM-SE: 

The Royal Mnll Stenm Pocket Co., 
The Pacific Steam Novl~ation Co. 

London: 18 Mooraate Slreet. E.C.2. 
LiverpooJ : Coree-, W•ter Streot. 

RIO OE JANElltO 1 

55, Avenida. Rio Branco. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfeito em forma. e 
estylo, 

Lindos fios d 'eacoaala 
e de seda a.rtlficlal. 

N ovidades em l ã e 
e las de la Melas 

Sports. 

mea­
para. 

THE NATIONAL HOSIERY Co., 
72·84 Oxford St., 

Londres, W.1. 

Depo•lto 1- P e r rty'a Plaoe. 

I·: 1t•hdt tdl) em 1'õJ..) \' MUnttntot e embl.111» 
t.-do.-.;o m1('0a'kt.ll. 

'f'lf'.:r11phk'o: P.~t~nd-U"t-•e i:neoJ~lll;u paca 
.. u .. tif)ini: :-. . 1of'lh.,.._, t:"":u<k» e t~u 

1 ..... 4. , 
Ttlf'flllllll•: si•u. C(lllldrM:l9 nM •JIOl1$. COtH. 

Ce•tral $•:!1 R.<lr('tt"'•· &ndeiru tte 
Pllrn t1ubf 

Bot1tad6" em au ro.. pra.t1 e ...... 
TOYE & Co., 

c~t,.t•ttS do<".of'ttlllU 

57. Thcobald's Road, 
London. W.C. 

~DDRIC~ 
Olficioas. 

26. Red Lion Square, Holborn, ar.d 
13, 15. 17, Surat Strect, 

Bethnal Crcen. 
Fundados <m 18SS com deposito 

n1aconlco por atae.adc>. e!lt• fJrma GOD· 
ltou~a a manrer a sua poslcaõ unica como 
fabric.&ntes e exportadores~ d'estes irtlgos · 

Ca1a1ogos, orc.amentos e desenhos 
• gratuitos.. 

Linha de Vapores Nelson 
Vla1ena rapldaa todaa aa aemaoaa 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoa 01 maia modicas, com 
• maximo conforto. 

Para lnformaeo .. ea sobre passagens . . 
ou freto• dirijam·ae 

Á agonela-
WILSON SONS A CO., 

Rio de Janeiro. 
CHRISTOPHERSEN HNOS., 

Montevldeo. 
H. A W . NELSON, LIMITED, 

Buenos Ayres. 

Plcsidentc da Associaçaõ . 
H .R.H . The Duke nf Cc:rnaugbl 

Fundos r roncezes, de 
guerro, poro ouxillo 

urgente 
(Ôebvrc Angl•.ilc) 

appello de fundos para auxiliar 
o trabalho no• 

HOSPITAES MILITARES 
e par• 

O AUXI LIO Á PaPULACAO CIVIL ., 
ALDEIAS DEVASTADAS DA FRANCA 

• 
Presidente do ("on1ité: 

ALl3Elff GllA Y, Esq., ('.B., l{,C. 
Thoo.o;ureir honorano : 

Sir DA\'ID El<S](INE, l{.C.\'.O. 
Secretario hont rario : 

~h .... s EVEL,'X \V\'1..11, 
44 , Lo\\nde~Squarc, 

Lon<lon, S. \ V. 1 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

Estabelecido om 18 6 2. 
CApital klb!tt!JICO. 

elida uma 

Capital rsblildo 

n• 000 Aetõet dr (20 .. .. .. e1,aoo.ooo 
•a.260,000 
.tl,400.000 

BAISS BROTHERS JOHN WYMAN, 
t1 co. LONDRES. 

Qrange Works, 

LONDRES 
(ESTABELECIDOS EM 1&33l. 

Fab1"1e.llntet de (i;·-9·'"' ACCRSSORIOS 
DROGAS PARA 

PRODUCTOS HOSPrTAES 
t:HIMICOS 8 " 

o "ROTULO VERMELHO 
com a MARCA ACIMA E 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal '' 

PUlll),\1)0 E~l 1863. 
Diploma de honra n" E.x.pos1ção de Buenos­

Ayrt"J cm 1910 

Este ae:man.-.rio ~ o principal or:gão 
m 1nglcx 11'3ra M rela•õe:t: . commercaa~ 
cn~re a ln~latttra. a Amcnca do Su• 
Central e o Mtx.ico contendo o resumo <l:i~ 
ultim.:t• noticias, e o rtlatono de todas a~ 
com['3nhi:l<S r~tantes :i..:aucll~ pa.izcs. 

Jndtca tambem a melhor oppc.nurudade 
para ntf(OC.:108, o o.ta.do do mercado. e. 
o que lhe mttteo um cuidado cspcciaJ, a 
. tua,!lo financei~ 

Tem uma larga o.rtulatão oo contiottte 
... uropcu. bem como no Branl. e outros 
• ,,,,1(1 da Amenca b.tln.3, sendo aes1gnado 
1-or muitos banquC'\r'O'l. pro.,netaro\ 
cltportad~ttt cngmht'll'""!l negoa,otes, com 
panh~~ de n.3\·rgatlo. de um1nbo de fttro. 
10 tramway. de ga~. ~nptonos offiei.a.es 
e por todas as empresas que tem tntercs:ieS 
na Amcnca do Sul. 

Para 1nnunloK peófr A labtl1s. 

ttedacção e admioist-ntlo. 309-312. 03.-~­
"ood llouse, 9, !-:c'v Broad St., LO~DRES. 

E.C. 
AISIR:flatura annual •••. 2s shtlling~. 
%\'uotero avulso • . . . • . . . 6 pcon1es. 

\\11nda-se i,rellt urn etemJll•r para amol-lr:s 

EXPORTADOR PARA 
BRAZIL. 

o 
Drogas, Productos Chimicos e 

Pharmaceuticos. 
Especialidades Inglezas e 

Estrangeiras. 
MARCA. REGISTRADA : 

"ESTRELLA VERMELHA," 
CONHBCIDISSI MA BM TOOO O 
ORAZIL HA ~iAl!i; OP ~n ANNO~. 

STOW.ELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 

EM MANÃOS 

EM PERNAMBUCO 

Scowcll Bro1hcl'1 

Stowdl & Son1 

S.owell & Ne1 hew 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS, 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

SEios· 

LINHA BOOTH. 
Vlajt'ens reg ulareci entre Liverpool, 

Hespanhn. Portu tal, lt\ • deiraj 
Pari e i\\aniloA . 

()s . raquetes .... ,(\ oonf~rta,·~lmente 
aqu«.tr!O<; por meio de irradiadores. 
capru.:l1e:·'.\.."'lmcnte illutninadc-. a luz 
f"h'4;trua. e tcxl<.s Ob -.en!-< cc.n1rarrimentos 
aJ)parrhi:utos com \•cnttlado~ ·rrn.&­
purt.,n, 1n,1alla~•'o de f\·fe~ra1lhia ~m 
lto<li, n1~h\X 'li cnícnn<.-tn..:., c1 e.idos e 
orclu.· ... t ra 1 .,ra (J conforto e goso de 
\CU' Pª'""'~c.·1rt.!-< 

f'<lm informa·.~ detalhadas dirij :1.m-1ôe 
~ agente.:. ''ª l.1nh .. 'l Uooth. no:> ponos 
cn1 que 1oca.1n, ou á.. 

THE EOOTH STEAMSHIP Co.. Lr4 .. 
E.cr1ptorltn 
df' Lon•1 r .,. : 

li Adelpbl Temct, W.C.2. 

} d '1l nt•tra\-.\o 
Ccnard Bu ldint. 

l 1vt 1pcol. 

LAMPORT 6 HOLT LINE 
Linha de v a pore• para trane· 

porto de paeaaa&eiroa e malas 
para a AME fi lCA DO SUL, 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E N l: W 
YORK 

Y•po,. •• Cfe c•,.~a, dl,.ecto•, t"ª"'• 
oor1•" do P••••• • l ,.o• eÔ do pr'lmelra 

º'••• .. 
ltar'tldae Q ulna o"••• do ManchO•ter, 

Qlaeso.,.,, Lht1•r'POOJ, Mludl 9br'OUC'h ~ 
Lond ,.. ,, pa,.• a ••hla. fUo ao "'ª"º'"º e 
••"to .. 

tta,.tlefae qul".a•"••• d~ Cl• •cow. 
Llv•rPOot, Middl••broush • 1..ond,. . .. 
par• Monte•lde°" euo"oe·AI,... o •o.a.rio. 

De Olawsow. &.fv e,.pool o "ª"'"•• o ..... 
oe PortM occldo"ta•• .. a AMeric• 
do eu1. 

...... '"'•"'"•:: ... d,,.,.,,.. ... 
LAMPORT & HOLT. ltd. 

LIVIR•OOL .. "º"ª' ..... ,. .... ldtnr 
LOHO R•l-~8 Lhne 8treet. 
M A.NCH•&TaR- 2'1 Vo,·k 5 t rt:et 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARMAZEHS 
Pcdc·tc o 0'>1e1Jio, q uando responderem aos annunciot no noss'l iorna1. de menclonarc1n ' O E.3PELJ-10." 

( 
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Trabalhos d1 agrUultura na Franf". T,-opas brilannieas pr1parando adubos paro f1rlíli1ar o sdlo 
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